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c o  p o l i t i c o  c n o t i c i o s o :

.Publica-se na lypographia:■'de■■Manoel Ohofre de Andrade a !2 :0 0 0  i>:
por amio, pmros-adiantados. Os portes de correios serão por co n tad aed i-wou a um pequeno numero ãiepfssoás--;o que não cumpre Seus dtiv^irésipiibÍP 
cào ; v dar-se-lia-mn numero certo porísernana. Os assíenantes terão v ã u -* cosvprejuduv» a unia nacàoÉadiõinatodade-diíteira'/=-',-'
tauem na publicação, que serà'-Êratuita;;sempre'-'que:;seAraiárde'suàrdeí^^ poidica a mdiüemjça f  une crime
de mataria p'iiioi\j. . ( ,a m e t  P ea is .  ' !\

À-YNO li. N ATAL, 10 ï >K FF.VEREIiíO. M MERO b

PARTE OFFICIAL.

3Ï I K Ï S T E E I O  DO IM P É R IO .

C* *  1  ■ ■ »iroular. -- ;>. :seccaos - Riu de Janeiro.

panhias do ■ seguro ; pois que-este--motivo serviria 
ft pen as para fu ndanieuíar o direito de r e e 1 an i a ç ; ê > * 

I em favor de um terceiro, -.quando tal reclamacao* 
j n&o’ pode serattendida emTayor.deinngúennoDeus 

U ard © a \ .  Ti x c. - - A neje Io M u ni z d a Si I r a I  •4 7

raz. Sr. presidente da província do RÍ<o(i ran-
Minoiv*] * f.iÛ -íK-̂ uí. ius do nnperio, em z7 de de— de do Norte. —  ( urnora-se. -— Paiacio dogoverno 
zetnbro de 1 8ó9;

Iihn. e Exm. Sr. ('ominunieo a V. Fixe.,
em addltauifiito ao meu aviso circular de8.de agos-

do Rio G mude do N one,3 de fevereiro de i860. 
Junautiru.

*  9

E* secção'.- =— -Palacio ;do-governo da Kahia.

; de. Abrahao7^■assua■-^A■iariahan;ipróTnettidãp^'e:■ 
i traias’ essas phaut asias: q ue nos q u i z  era prestar, * i 
; eomtitue ni oiítros tantos pedaço# ( f  ovro que temos 

visto rahir-lín- tn n ta vezes, da erudita penna. .
N í>sso.-■■pensamento acerca da politica de con- 

| ciliae ao* íorolxraínente delini do. e nos escrevemos 
: para n. publico que nos entende, e nao’ para dou- 
^con/rACcídIe;dac-cqin:qúiern'-'aliás' estimanios achar- 
j nos d e vn:wr/7fi. a i:i'dã1 q ue s*1m nas sentirmo<\ eõne > 
hdlc . o diz. quanto' á nossa th eo ri a e exposição>? de 
:;pri'ueipi<'í>; jM.trquê assim  teremos, ao menos uma 
\ rf-x, aeeriãdo. -;.
I í ’hegueino-nós entretanto a elle, e vamos ou—
i vi-!o bem d epa' r t í; c c  (;> í i cr e li o i ̂ õaa tte ti çao *, se gun -  
! d o , n o s intima co m seu ar pedapagico  e ixi guisa de

To ijesíe anuo..que a ohrigacao' iirqHisía aos navios 
de.tirarem cartas de saúde, quando reinar alguma
epidemia, nau* 'Cestendeáquellês que sahiremvomj de janeiro de 186o ■ .

, :i ]-M -rr*e -?r :in -Ç ro ,: devendo, jK-róin, .^r- J IUm. e Exm. .S r / -  Tenho a h.onm <lÇ parti- 
Die.- tiieSa. i j iia.ioi1 a> íoiieiUi em. :  ̂ ,o;;.o - j eipar a ; VvaExc. :<í ue Su as Màjre.-duiies- I iii('eriací
o N e > t , i  .̂ ‘pnjonnidadc.expeça .N̂ . Lxc. H».;con-.j.cheganunaiodia: 22 do:eorrentcaí cidade de. Valeu-  ̂ die^orinn' th> totmoda. 

veiucT.itt- ordcns::á^ns^pecçiuç::;de ^üde de^e p̂ r̂- ? UuóeTecehcraui.coino erade «‘sperar, novas dc ' ; ' ; (A;/:f|ij'eióí;qué'nheí .ai*ribue ^"collega-, quando'^
t '1*- ÍM*'' - u,u a * •— Auspjgj - lu74í* <a Sd~ , ](lonstracfdes do respeito e. amOr que * >s bahiãm o ' corne ca a orqu. m* u t j  y-< > o' q..
va d* rm z. Sr. ] *r er i d ente d ̂  1 nc l.a ^ iiJ< tri i> u t a m á .s u: is a u gu st as p c s > • wt s, e s *1 *jr u i ra r n v i a ■- : Id tzquenio co h s i * í era ti tos os ps r t.i dos mantos,
G r a a t i e u; > N < • rí c . -■ u m pra-s e. U^alacio do. ;g ^ ^  ca pitai d a pn; ;* vm< * i.H d ‘ i \. s-; rc  ò ■ S ar 11 oç ■ ■ q u ã n d o ; ãq c* m t. r h n o - r.êv i 11 raíõos f& tms éwà&té--
vêr n o do Rio bittwífe Uo N urre v" a é  jrnámxo - w  j §á seis horas da manha 'ad e  honfcm .na'.’  ̂>tfr e ndo \; Ms d à  oorfcí í mç ao . p0> ■ ha v ̂ fem A f^ rãdm erâÊ êiB ^
1860. - Junqueira, f até aquelle momento ineoinmõdoril^tmi çtn sua jire-

ciosa saúde. Deus guaõte á V  . Exo. í Hm. o Exrn.

i*  ; ‘ t f

*  !

R io d e  J  an ei ro. —  M i n i * t e rio
dos líéz^èey? do Í!nj>ênõ', em 2í>-dò.dezembro' de
1850, '  ^  p';- ;

: lílnr. c Exrn. Sr."=— EmTesfKista ao otlicio n. \
37 dc 0 d** corrente incz, com o qual -V. Exc. re-

Sr. [>resid ente da pro y m« i a do î l\ o Í i rn n d é do N o r -
te. —- (J presid e nt e . H ere u I a m > /* \ rr*:i ra I V ;/ n a . '

esp-?ntn de partida  ui here oie - c- c^sToiciaf ao svsfeina
rc[ »rcsentiiti vo ; e q > i an t î o-i 1 a  t r kIo -̂ os m tssos- racio-’ 
c* ! t u o s c d r .r « h î as a s ai o.s>as;-TC d c >: o 'es, n*> u 1 i n cl arà- 
m en t f * a n * >s>a 'i » pi n i ao . d e" q 11 e - os par ti d * «s ti ao’ ha - 
Viam morrïd* *. e. nToctr rid lent a îr;iTi>forn?ar*-së-*

0 .DOÜSDE DEZEMP.IÎO. '  DÍ7fc: * 7  7 .:i ! m ta < | nv iuî -p*tr f**îio .a ̂ *yjna4 taçaa que-

mette. en\ cumpriniento .de» aviso des te ministério'f 
!e 11 do -no von ihre proxrino iimhn o piano e orça-| t ) RIO RR A N" I>K NS E pi > N * Mît E.

{

rrni'^-r^'-u-'.'TTar _o passade, nós qiie'-pèlO’CôntrârJO
* * f * ï ï s t i rat n õ ̂  : 11 '»T - t : n e'; n t c ■ air h / ta tsfas en tici(iadft~

c<eçqiiViq>oivmieHi;d'ó̂ .í/̂ /7Ór̂ e. tentara to res u>o irarrt

i n t M í T ‘ > d ; ' l  p * » n ' t -••ï t  -, f Finalmente'^iila ,> /?̂ . Y;ra»ír»vK^v A^e.Mr:l,n>s'ili‘’ l'0||,- t‘>'ía ?^u? irrita,-ao'>; t.ytó;»s seu;.
ns 
n

sohre:óv;friÓcSály:adop«iq>edevauto-
isaeai'i para dt-ctõcicr îEnta a quarenta contos, de ' do-estado de.pasmacrira^ ou.f'y////rv. rrn .qúo _ K; * \ : i íi j * ' E ̂ ç  ■ 4
bis nom a s u u ' e r • n s t n i oí-uO* . t o nhò í j ne d i/.rr-I h e j ■< *ah id o, e con servo t i -sé f m t r ' c Vp;n; * > a le quarc n ta, ■ . ■; ■ '■ 4 " mo ars n n far

quo o gftvcrno. imperial-nao'.pfKle.'autorisar seme»j um .dias !... ■
1 h :u H c í h - ]  ye z a , . sem q u c \ e n h a pedido/a resj >ec ti va., f.- ■ J a  nos taziapena ídtqràsdcaiTn m o \ ú i i cn f o 
( * o n s i 'is î ia c à o '  ; á . a >sc m b i ó a :ge rui I e ir i s la t i V a. ' ■ De u «■ j h á t u ra 1 d e risn involuntatV > ? ver assim mmi / ?o h / v.
« m i à r d o a \". Ex-a — 'Ana ei a Muniz - d a  SíFea F  er- [ erëa tu ra  e m bas haca d a p^r hmîiÇ temp*»T.qui‘rcT.idc. 
raZç Sr. -presidente Ala'-'pnivincia.do R io  Gran- | á força Censurar, mas- sum >ahrr n qur -dissesse !... 
de d* » N orte. t Ror ran d ad e  fustigamos o co]lega. afÍTu d*; ar-

- - —— ; ' . r ranca—lo a esSç estado depimm i l/dcqTiC saïiîtv tan*
I a t n.ÇHflludn. r fo.ujtn, q n e d * '* ü - n o s j >c ] n \'r 7: p n m c i h ï.

' -Ministério dhs-negoçiós da fazenda.- — Rio dc‘| o -espectáculo'..-de apjKiféce.v..*lúas vc/cs na mcsnia

hssí ca ■'%

! se ö nui a ; e  d e  | ** >ts deuni>!c a a rí a fit j ha n ah rcc j i e adi *

Pois ocoileírar -■
pu.’ .h-m»sso ■ rc-peC.t nunca (hr <» <|io pensa, remei ' 

que hu-un'-'nos conhece,;^ persuáde-se scriamentc- de 
q i H; pen Sa ni t >s- ■ ç"n i q n c u u ;a '.a s sim - a  rm nia ■ de 'm é:rr
pov/,’ u-, '  '

i ,. .. N æ è  te rrt < »< < > d i o a .ctûî ci li ài.î» è. e an t es a ppi au- ■.-- ■
t i i ? t u ̂  sem j>iv a mumrosa concepça»'è' qn.era-inâ.ugÿ-Ç--: 
roi.u--' ' ÎN-a pohora. porcin.vhc 'd(i»snatiirscla-.;!'ÕTAeA:x 
\ «*nd-t r rt ! r'ri r - se. p i’i h ç i p a] me j i » e ii<cT̂ >ta»Í0;dsis 'an i - :
i'n’Os ,i  e» i '  d e [ h * w. fra i is plan ta d à ] »am. o '  catt \ p*i ; d te  i nb,-! 
teliigencias; - c 'jonc* n--se-com ç0â7||ldUc7ar:tod^}^ 
as - c r t.» n ç as-* ' f a m f  und' i r . âSo| c ni o'es, -ÿocsrifi n ri os CM - - 
ra t' f e rcs. e m a t a r  t <>dà -■ a - se i -va e 1ns-iu'tî*--': *- * : ■  ̂qitê'.--;;:
n< >s r^^cm. E/ isto on |n c 1 « a? h S grÉmosT : ! ■ ! .

.7 - < t que -p te r, g ç rgmni ;_ppli Ci en, t r on:ca::p csîb sv 7.
-•era. íV:̂ l<i-A1 *;  ̂
jipçrisiîg';d:A i|
»oi» a e:»pa fia c.»ncili:i-;;m‘,M' pniliqin m r*-:c‘çoâ-> ■̂
-viôlcncÍ.asG|tíÇ^A>iydiS^idd^Â^V%ÍÍ-

-';TJ:\vOrV:;;-v'":Sÿv-vv.,;f:,r;V'.;  ̂ 'O-ïisV;V-- 1' '  : 'i î : iÿ :- V* i  i-ï-Æ' î-‘:W!

"1

-S3,

. , r : / ï % L

^ .-Sr '
ilâMx

iTànèiro. Î4 th* j  an ci rrt de-1860.'-
'  TVlin. '  e E xm. -. ,Sr .  - .  '  ■ 78üa Magestad e 0 î m p e - fie '. Í n versai > ' * * tahid ad c n : i - ■ p n » pus i ç = e i V1 c as q 11 c

radorba qucnvlói ]»resentç. p.0Í5eid>d^V..;Extg7h.4'm>̂ ^.(^b^ cmrcîuio, vooiicranflo coni toda/ador- 
-1 î) d o -2-6 d ii* p u t.ûhro ni î imo, acerca: dadisposi^ô, j- ç ■> ' de ■ scu s ' p * dm t? çs. eso ] < igar rnimnmn;' iqs ■' os f » i- 
dô:-aft; '4.* -§.25. tla lei deasa’piXïvinciâ-;Bs4"2^.Më;^|.ritr q'üa'ndoqAiprctu;.primar [mit mïm il-
-teinfcrô di>' anno rmssado, qtië estaheiecemdmpiiitoj ■ lnsti^çãV,!p^/«cra/cfô; e urtddem aficd: , 
dp :dçzp>r- cento sobre,;o-;prcHÍu€todÍq'ni<lo.dis';àr-7 1 ç ç t R scrçveinós parcro.poi»hcrh;cpnç irroflcxaff 
OTn.aíaeo*es das eínha-rcacíVCs nau trágilâS edos tcs- J lastiiBavelds^  ̂n t* r (h- ŝemt s. nmc passa de
pecAÍvosgeiicros.-tcndq ouyidosa-'^ç^hM ^l^^^|;.û ^8dcia'dp''dfe^ - :
da-tio cons-eiho ile Estpílõvcoinieiyoq>âfecer ;cc>n~|i',:: -V;;RitnovmOspinda;cí.cnçi-'õ/Oruce.íutcv!.^ v-por- rpaz-;.;c dcrcçnÊprdiapp.;;8 ^ ^ ^ p i^ ^  
il>nnou-Sé', nor- snadni mcdi áí arCsol n^Í ?; l á e 1 Vgaoi ts^qomgtprçot> .  cp-;.;sonpcsiadpdr>o>dipebl^pii|^ 
rafeándõc^nianVltv dccl a nu* i&Y* .Rxc* ; :;qiie j quan- f i m c Ç Â t i rnûm ppSm  1 » rrurtod i i -An fmnodddM  ̂ 'óã;;j:ía iãÃis!búp:,píp]õp^
-1 ̂  ''' &Â‘ o n £'Ci t né=î ̂ itóli îaíléi:; ■ tâo;- t-î1  ̂ n'/-v]i-7̂ íí-X ^
- quc:dão'':sn bnict tida:- no: ;pode r - ^para -dcV|:b-::cÊù:̂  fcpen c pVcolÀ Vop'C|pC vonsnenss- -nneo

ria das h n a n tît  que pâgaram;;,;pe:IO:;-:rcicrido.;--mip:l::Mùiÿo^àj^ ^:p:n:Por.ApcnSyCTûpypçlcApy:
f:isabcii;Mq:n676i^§;dî |çp:oic.;v aalaisyoscq '   

,3. - ^ - - - - , .  -- - .-S .T-ZC î' ¥■
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2 O DOIS DE DI-ZKMBRO
■: -• .

‘ ï . - . - -

; f e  '

•i • -*  fVí» ï í r Hfi -.
-,W - -  '

. '1  J J  -  , . .„

no mesmo cmninbo? porquehaquem lhe di-
^IfPiiSÉ&iirbMcÉiííhiMÓdifi^

de contrações mas ha de contêr-se por

R I O  O K A X U K  I I »
-V- :-..-_ . .tI-

ÔTlCUDOB.
• i\V-

...

.... .. ......... . OtaporOy<»/w<k, v................
/õrç(/, porque ha qüem Ihe etnbargue o passo... Ora, tos do Mil; nadairouxe «ue méreea • u •( . f i s '- l - r -

g i f t i è i LO  que queremos é que a situaçao’ se defina.
•qu^:títò’ ; ; nh-^ago, ■

Îí » V ‘ * í j ; ,V ; : O campeaó* exaspera-se* e  dá com a cabeça
?^éyr^òj^^i^eáiy/ e..r^pni^ètù  á; lucta j pelas paredes aceoimnettkío de um violento ataque vincia do Espirito Santo e devejii

moderada, porém sinceramente. . de nervos ; a sobreexeitacaò- engòrgitá-lhe o ce- ' me;a(t0 (<ororrpntí> AOn ;, ’ de jV n ï î Vo
G ade esta a coutraciiccao’ em delom inar-sè rebro, e faz-lhe coinpletamente uerder a memória '-■ i  ueiamciue peruer a ioerauna. param festas nnportantés para o seu reedmiiento.

cão àtò ùë'̂ abÿÈÊèfÿ̂ Bi , , , . .

' M&. t̂mitááí sefetíltíd^ara a pro-
A ï -

: y-','î

r ate o

« Q ^  n^^deixou deexi^tir vígproso e ^rtè^ chêio j Quem 1er o artigo de fundo do n. 73, verifica- 
patríotismo e de tradicço es g’îoriosas. j rá o c|ue dizeüjos, e nao’ poderá deixar de rir-ée, àó

Se ha entre nós algum partido dissolvido, é j ver «rr^«r gravidade/e praguejar contra a male- ," ,Peria* com os dous chai os peidiores de sua 1er- 
kwèhtè-atíuêiJ^a que pertenceis, e^iue^e de— dietnria essa mesinn tn)h» auo nnu*« ãn mK.n nÜra Palernab detpiein uuoca se haVíam separadO p

peno;  ̂  ̂ .. -• : ■; ^
De quanta emoeão náo serVo encontro dopar 

imperial com os dons charos peuliores cie sua 1er-
Qiué^énte
nommoir — liberal , como ainda vos appellidais* ; pareeimento fui sempre o pelourinho dos mais

^  e^^partidoque, vencido en> tî|̂ as as lue- | tinctos cameteres e reputa^o’es da proviucia. 
ias  ̂renunciou a seu antigo estandarte, e e hoje ape- 1 * ‘ ‘ - ^

rão as a ugustas priucezas a seu desvelado pai e a suaeres e reputaooes ua província. • » - . , ' -, / ■ /  : ,
\gora PSfá nutro, e pwece  ̂tocado <le alguma  ̂ ,1,m’. . . : . .  * V* ^ « Uue trausDortes de nrazer e enihosiasmo nànis rqu^entadò por aigumás ambiço’esimmbraesl varinha mtrpícà q x ie magnétisa, e obniraafálíar ()u<* trausportes de prazer e enthusiasmo üáo 

d^enfreádas, que sé acostãm a todas ás bandei- a limjiuujtm da co/isrieucia, que é a sua propria con- Sí,nt‘r í °deal povo fluminense, ao receber de novo 
18, e tíaficájn áté cotn a ‘tõipe ajjosfaí-ia. : dfimiarao'. ; . sous adorados bubcrauoá I «*

Citando a^ojiiniaõ’ do i\lontnkmbèrt acerca j ;^Ãssiui, de[>ois de uma grande enfiada de tje- , — Por decretos de 8 do corrente :
"VV ígh c Tory, na tngIaterra, <píize- w**rafailad̂ s c locjarps cc??/77H/7í.v? t|\.jc sao5 outras tau-  ̂ C.oncedeu-se ao bacharel C.andido da Silvei~-

mm&Metitz ĉcmciuir̂  ̂que êmtodíís os Raizes go-jtássentenyas contra ^chegou a cojifessar que ^  ademiss^’ que pedm dqlc^ de j_ .r
vernados ne lo s v stem a r e t >fese ntativo ha dessas  ̂ uuin n -  ,a, 7/^. « ,i* « *-^JL. '*■„«» Vi.jle_ j muiiici pal e d e orpha’os do termo de I ta bdrah y, da

• '..' ■' ' hr1 !  J  •» »  JpV _  ' " • ' . ' i l  A  ' ' B. ' ' J ' -mm- ^  1' '' V • . y  Y'-'yquadras
partidos se transform c m, e d u ran te as qu aes d o- ! al ̂

I ....... . . - : . > S - . v ; : . , . . . . . .  -, ^  . *  v  .:V. V  * ' " * * '  f c  '  f  •. ^  ^  * 1 .»  ^  * *  ^  ^  l  ^  U

nnmi u m  pohtiea $ervatfs scrt-qn^i t^uivalente j daeçao’. /( > <\\uysiïnplesm€nte não é exacto, j

província do Rio de Janeiro.
Foram nomeados :
O bacharel Luiz Antonio Fernandes Pïhjtet

'%*

ao qne eDtre nós se chamou jx>liticade conciliação’, j Coitado ! Unia c »nfissao’ publica das ctilpas i r0’ j u>z niunicipal c de orph’aos <lo tenno de Ita- 
Nao’ pretendemos, |K»rcra, estabelecer unia j e o rnais formal testemunho de «rr?není/ímc«í«. e | l)0rq j y / laIíro';i"eja «i,»ia>o .

perfeita
nosso paiz. onde aliás, prescindindo mesmo de aigu- | mente.

Ô bacharel Manocl I amacio de Medeiros Re~

dilFerenças
tm ^ es chegado, como alli, ao seu completo des- j monstrar-Jhe que nao1 tem razao’ nas queixas
.envolvimento." ‘ ■

go^Monteiro, juiz municipal e de orphà'<>s dó ter-
Y  amos, ] Kirém, acabar de desab usa-lo, e d e- í IUO Stmao D  ias, da pro vin cia de Sergipe ;

-  iu a ----- ------ ’ —.—  - Î U bacharel Manoel Innw encio Pires de F I-

Pergn
lyíaz contnã nós, porque ha verdade conscien- ! Ç áih^^p, ̂
1 í!p Tiqfi5 KúvarmÃcí /-lAírtulA vlo oLiit*#! A«v rt««  ! í  108 t G Kill 08 FC lï ÏIÎÎIOS d 1
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embora desti t u ido dor predicadusuecessârios para 
bètn preencher ò fim a que se propõe* metta b om
bros a ta rela kleti tica no empen ho de relatar a que 
. o mesm o S r. fez â esta min ha vi lia do Ceará- me i rim* 

E comquanto eu não possa entrar em justas, 
nem enristar a minha lança assaz pequena para me
di-la com a lanea graode do Sr. macabibense* a cu
ja severa modéstia peco licença para o denominar o 
— Eugênio Sue — do Guarapes ; comtadoFComo 
nenhum dos meus coininunicipes que eu saiba teve 
até hoje coragem bastante para acceitarO repto des
te esforçado cavalheiro da meia idade, apresenUe- 
nie eü, as^m intimo velho e alquebrado, qna! ou
tro dec repito Hannibal em frente do joven e esbel
to Set pião nas planícies de Zama (se é possível com
parar-se átomos imperceptíveis com vultos de des
mesurada grandeza) para aparar o talho, e ver se 
consigo defender os foros, e sustentar os brios de 
minha pequena aldeia, çotntanto que se nào diga e 
espalhe que um só morador deste valle uão houve 
que otisassF no menos encarar a respeita vel catadu
ra cio adamustor de Macahiba*

Serei eu, pois, a vicürna votada ao holocaus
to, o Cyreneo sem forças para esta tão pesada cruz; 
mas declaro que nem sou ovelha arrastada violen
ta mente ao sacriiido, nem Cyreneo agarrado pela 
policia de Cai faz nas ruas de Jerusaiem, senão um 
incogniio, mas sincero e devotado amigo de S, Exc., 
um rio^randense, amante de meu paiz, que volun
tária e glOi iO>aínenie tomo ãs costas o oneroso ma
deiro  ̂ainda que tenha de expirar com elle, antes 
que o deponha no cume do Golgotha.

Referirei, portanto, o que vi eoque sube, sem 
adornar a minha succinta relação com uma só das 
flores da rhetoriea* comum só dos adereços da elo
quência, pois que estou convencido que neste ge
ne ro de escrever, como em todos os mais, o que im
porta saber, não são as emphases ê íicçòes poéti
cas, mas sim a verdade em toda sua pureza e can
dura, como disse-o grande Epíco Portuguez :

* V verdade que se conta mia e pura,
\ ence toda graiuiiioca escriptura. *

taça o espo uiaue a esec ufa r, ta o a dm ira \ el mente ma - gra iicí a da a t mospliera que nos cercava; linalniefl- 
gestosa e gigantesca, q ue auès tã a riossa comprc- te a laz mcomparavei da lua, è o*brílho das estrel- 
bensãode quanto são capazes as forças vegeta es do las de nosso beilo ceo tropical' teremostodos os 
fertil vailê,m que nasceu e se conserva: a propor- elementos para decidir eteimar que o 
cão, porém, que delle nos afastamos, reco»hecc-se g í r ú e ò terreno que o rodeia, são sem
facilmente que vão essas forças se esgotando, que o 
terreno torna-semagi o e languido, e que tudo mur
cha para a esterilidade e para a morte.

A esta vegetação n at u ra I succede n vegetação 
artificial,obrá ja daintelíigenda humana, mas que 
infelizmen te não cobre ainda, sego u d o a sm e I h o res 
opiniões* ã quarta parte <io terreno lavoura vel. No 
meio desta sobresahe e avulta a earina de assucar.

F*
ma o recreio predüecto das Naiadcse 
(la província ew que nascemos. Também S 
não podendo conter abafado o seu efltbusíasmo, a
vista deste maravilhoso espectáculo, exclamou para 
os que o rodeavam, dizendo :-"É um paooiamaen
cantador lü -

Depois de uma demora de quatro õucíntedffií- 
nutus, gastos exctusivainênte na contemplação «b

como uma ru.uha no centro de seus vassallos ; e to- yditica lagoa de Extrenioz, seguio Exc. estrada em 
das reunidas desenham um quadro magnifico e ad- \ ant<% r n‘uni momento chegou a ex-Villa, onde pou- 
miravel, onde a variedade dos objpctos que o cu- eo se demorou, examinando extenormeute a
brem, rivalisa com a lonnosura tielles : titii monto 
verde, com onduíaçóes escuras, envolve toda essa 
fértil jazida, e a mais risonha e iuxuriosa primavera 
reina alli perpetuámeute.

Nossas estatísticas ainda demasiadamente mes
quinhas e excessivamente falliveis nos não habili
ta*11 a designarmos a cifra a que monta o valor dos 
produetos da agrieuilura do t.ear,;-tneirim ; sabe- 
iHos, porém, que esse valor ja loriua uma grande 
parte das rendas da província, e que a íeraeidnde 
do terreno compensa com cem o quinhentos por 
um o trabalho do colono que lhe atira quaesquer 
sementes.

Quando* porém, a potente e milagrosa mão da

deia, que ja servio de casa da carnára, 
ria do juiz de direito e jnrados, e que por ata dês- 
cuido inexplicável esta vindo a baixo, não havendo 
entretanto etn todo p termo outra que faça ai sôas 
vezes para quaesquer dos fins suprá-apoatadosF e 
que por isso S. Exc. tanto para aproveitar esse 
fido, q u e não convéui perder, como para emendar 
este erro de seus antecessores, immediatamente al- 
li mesmo resolveu mandar concertar, e consta qüé 
ja dera duzentos mil réis para principio do serviço 
que se vai fazer.

Adiante uma legua de Exíremoz apresenloo- 
se o proprietário e senhor deengenfao Manoel Lco  ̂
poldo Raposo da Gamara, que, com um numeroso

industria habilmente dingida arrancar a indolência - acompanhamento do cavalleiros* veio cub 
e a preguiça este ihí^ouro de riqueza inexhaurivel ; tar a S. Exc. ,  ̂oíTerecer-lhesua casa para 
quando a inteíligencia esclarecida substituir ã roti- cia do mesmo Sr. por todo o tempo que se

Dado e>l<* cavaco, entro ja na materia.
O valle do Ceara-meirim éum desses terrenos

na caprichos e a cegueira obstinada os seus me- 
tbodos expeditos e suas inachinas aperfeiçoadas, 
podemosde îe ja prognosticar, que o valle do Cea- 
ra-Hieirini representara por elíe só toda civilisação 
e riqueza da provincia que o possue,

Actuado pelo seu intransigivel pensamento de 
promover, quanto for possível, eom a estreiteza das 
forças postas a sua disposição a maior prosperid̂ * 
üe desta província, e picado, a vista de noticias tão 
grandiosas e exageradâ , da curiosidade de vere ob
servar est-ã terra singular, resolveu por î so o K\m. 
Sr. Dr, Junqueira visitar o valle do tieará-meinm,

tão imeomprehensiveluiente ricos e pasmosauiente ja pãi  ̂fazer conhecimento pessoal do mesmo, ju 
^ ctQ *g>er^ LdluyinelÍ50í an,^utos /»'gentes e

prieboso poema da poesia em delírio do q«e o p ^ | ^ tó :| H ® tó , áfiind^ofazer prestar todas as van 
dueto verdadeiro da combinação casual dasimmu- tageos e
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rasse no Oan-meirím : o que S. Exc. cortezmen- 
te aeeeitou com toda as demonstrações de sincero 
agradecimento.

Na altura do Jorge, uma légua antes de chegar 
á v 111; u fo i S. E \ e. re eeiiido pelo com mandante su
perior Manoel Vareila do Nascimento, e mais um 
numero crescido de cavaíleíros que. juntos aos do 
Sr. Leopoldo, póde-se dizer, formavam um esqua
drão completo de cavallaria.

Eom este corpo de voluntanós a paisana, vfô- 
tidos de casaca, entrou S. Exc. pelas nove horas da 
noite na vjlín do Gear -níeinm* onde o esperava 
uma banda de musica* que tocou o hymno nacional 
»* diversãs outras peças, e uam multidão i 
de p< í \o, subnido ác í*

taVeis leís da Natureza ; é uma realidade por tal fôr
ma inarãviiiíosa em súaespecie, que nosso espirito 
se obstina em descrê-laT* ainda que os olhos a ve
jam, e as mãos a apalpem.

Se houvessi* cm nossos dias a alguns centos de 
léguas distante de nós um reino dosPharaós* è oel-, 
le-vivi^sê captivo e desterrado um novo povo dê 
Israel, aquém osseusâdvíahosprophetísassem, que 
depois d.* uma c|>oea dada de acerbos e martyrio- 
sos solTriuiiUito-, d qrois de escapar de ser enguíido 
pe ! a s ou das : e vit réá > de ju o rre r á foin e n as a re ias
do desíu to, chegaria emfiin a patria de seus avós, a 
terra da }>:u; da abundancia e do descanso* essa ter
ra da promissão, esse eden da Arabia feliz, digoeu, 
na hypothèse íígurada, seria sem duvida o valle do 
(lean-mêiran.. . . - -

Descfmdozlcpo-'‘aie a nascente,çoião sõem fa
ze r tod o s. o » Vi o S'Po. B raz i 1 * q ue vee m elles mesmos 
trazer ao grande oceano atlaatico o tributo de suas 
aguas, depois de descrever uma iíuba obliquamen
te tremula paca o sul e para o norte na extensão de 
um po uco. ma i s dê q uarmfa iefuas, banhando nes- 
11 smuô a pet>-g ri o u cão os mais famosos sertões de 
ci car gado vaceinn e cavallar, este pequeno Nylo 
1> ra xí loiro, v j n î e mi lhas a nies de chega r â sua foz 
Pa enceada .d e t i i mpabü, expande-seentre duas cor- 
dilliei ras dí* co i i i nas de areia i uen terrompidaraen- 
te seguidas,..'e fôrma desfarte um valle de sete le
gues da com p ri do, e coma largura media deduas 
milhas, pouco mais ou menos.

-Este. \ai!'\ pois, que o Ceará-meirim assim

*toS de qup é capa/.
Sob O itlfluxo de<M líí*ue\o!a elftuvaveÍ ilíspi—

ra^o paitio S. Eu*, da capitai no dia 'M de dezem
bro nítl m 0, p eía s c í n e o lio ra s (í a t? i rí I e, ocomp.t- 
nbâdo, como de costume, (la sua modirsta comiti
va, formada docheiedepohcia iuteri.no, deumaju- 
dante de ordens, um oflicial da .secretaria-da poli
cia, e mais do .guarda-mor da aifandeini e dons de
putados provinciacs, que qm/̂ ram t<*r a honra de 
fazer companhia «S. Ext . tc>.,ta pequeiia viagem õL 
ficjal.

' J . . t m-

As se is e m ei a h oras, cdrpoj {*> uin ♦ ma r e 11 a 
de perto de tres léguas, parnu S. t(\r.cm iima emi
nência no tõpo da ladeira que dosre para a paisa
gem da lagoa de Exuenur/ pelo ladií oriental.

Formado pviaia^uas !inqn< ias eervst,} ti liras d<>s
riachos do Joi'ge an iíurlc, p-Gmigirít ;m sul, ĉ te 
famoso lago, asst níado ua direc'eãó-de nasc#MUe a 
poeBte,;tèmde'tre> a quatro milha- de eMensão em 
Seu maior com prion* ri to.- r »Ir dóa> mais ou metn  ̂
fm sua maior íãnnirã, com u ma pmfuiidtdadeV uõ]*- 
fee, râas que até.O;j>n;'srme ainda na o foi sondada/

Rmleado.Üe taí>oharo< dc areia, inedianamen 
te ele Vados, e Í i> \ a ri a v él m e n te e o | >.< r f i j s' i I e u i ;o i *» e 
herva Veide* com grinaldas de diversâ  eôres. or- 
den ando >q u; > - a cot a o t o pe < d e muita ̂  . i r v i n e s, 
tendo no iiiudp ao poennço íonirnsií deíta feita pe
la ju acção dós ní>eiros queja nomeamos; e aí> Pqu 
tentnão sobre a expian;uhs de uma \ i<tovf< enllma 
a aprazo* ! ;êx-valia (hj 1/vt remo;. rec*viifier ida: de 

e pelo séu. tçirtplo n t iço, mas Va i ud ã eíeca n f e

tes <iae (liversav pessoâ  matuJavam atacar em sígnal
d o r i» o /a j o d e q u e est a \ am pos s u i d os pela presença 
de S. Exc. , que era o primeiro presidente que 
sitava aiptella vdia depois de sua creaçáo. Nessa 
(> e c a s i ã o C11 r p i e a esta fes t i va e h o o rosa recepção 
a>>i>tía, e que tudo via* não pude deixaráde dizer 
coinmigo mesmo : — Oh ’ quão doce e agradavel 
não deve ser ao roracao de um governante verJe re-
eeb>T Kio genuínas e exp!cssí\a| provas de amor e 
dedieaeno flo> governados em rreonbeeimento da 
b o n d a d e e acerto do se u ço ve rn $ 1: C oviiO é que, 
ainda ha -pouco tempo; um presidente préferioio adio 
ao amor do povo ? «

!*■-preciso segtirmnênte não tõr âlrna, nem̂ ĉo- 
racão* }'ara se adoptar este partido *

<>draseeti níe :d(íinioeo K/docorreotcj
pregoi! o S Evr; pmneuamente no desempea 
< I e se u s d f * v e n * s r e 1 i g i osos, i n d o o u \à r missa, e 
Sístir t frsta da (lonreit^ão que sê celebrou no lo- 
izar ; ,i*i dejiovs eni r< cWjor as inuntinerãs''risttas-.ée
todas as -prineipaes. pe.ssoe.s do maoíéipto* que pela 
sol <: ui n í d a d e do d; a e pela no t içm d a v i nda de S. 
E\e. S(« haviam c.o»giygti<lü-na viltaV

Lm « so não houve que, retirando-se 
senea de s. Fé\e,;. dçsse symptomas da menor
1}! i e e n e í a ; p q o c ó *a f ra rio toda s uni sana mente 
hiam vii is feitas, e -çi'âro\-)6jUrá*itãnt»  ̂ do
a e o! h i m e n top r a / ç n te i ro com qdiê/íórat4v.réé^i&^ 
e das in;itif»tt_^<hr 11caifesljmcíi* 
o; qur çrançeoii a-Se:;ExçF^-'Ç í̂iju;a; î Í̂^^
t a n t es d o ■ Ipg a r / ei ija s 
raraeter i9tinliüt'vxit 
nó -ésmoio-;;daZccf^

.• ■*

p

o Dem e o niai, çoino se lorato 
terreal : o I>em, demorando-se e 
miai, entre os mezes de março 
po somente quanto chegue e 
xar a camada de sedimento e a humidade 
sarias qtie dão ao solo a 
que goza : o mal, porque 
periodo do que é preciso,
terra, e mata......... .

seio desse im me

• • "'.5'raiso o 
ipâíalíbTiáõ ao- F ito

%

exasto» como eram tod y s  ̂s ( *<1 í t i e, ( e Oi1 s d o < e x t i m
■abHp,:e;periodicaiiieiHé;a!^FBSi^^ cÿ âp u M 'eeeb eu ,-^ ^ -*^
do; |í:j ra.. ei lé. ‘ŝ . - «̂e-ã W; .ô-i*yii;ri<ïiï iii::î Jo>.tf|Í 'seiã t t

íjÍ|ENtçei!! e zern r Cp ra : 1 risoã rhv (, u aglró ; c o - dlesse.O-progréssO-ídêsíãiqipiS «  v-
_ cm sua simples,'tua

, tanto tem- jmtiifKJSa -.ksigjrdk înva. Hugo agem forma uma das p elas-; rio vê ' b
riiãiS;-Tpsòriliaseene-ãniadorás-one se pos- -i-Jodar

■m ;:d« vüla nm dosmais

-Ç’rÓSãiít̂ ÍÉí:Çv.êriiêílO'VOin o Àrí»Oí»cr-rtDi áS ' » « ,
o togo e o . ....

a/y 1 ti o Arppnsculo da
'à í'.láiiéíitòi^ÉS6S^^>K r̂ ̂  í tÿiiÊÎ  ̂ fi'o irà* -VÀV/a'_í
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- V •-

j y. " .
-1" '- a :í;iá/êfc:.-ã;ãjMõ;ípã*'evt*■ ta p ? U fi\

. : . v  , *



o  ■ d o ü s ::m  í>i-;zí,MF.iio.
..V a .... .. ....... ó - '-

.• S v

V .

#s#$#ialhçs^-satisfazer à algiiíea;ean©m^âe-sotee^^iag^tii- do da t&prpf#;.pêÍ0s seus sqlmiiéiiíos, e immhem 
a0 (k^m ^ree^reM ^  o # # .- ;a-io- j € # # r'niê)fiiii, r e s p tó ífâ ^ :tãd}á m à k ^ m te r m^^ t o  t ó i . . ; -Í€ye ' : l r í W t o t e m to .

#ÍítM ##fi#táni#ii!. es melhoramentos de que j 010 ja em-entras eras o fez o maior general doimm- respeilè âiedê/peresse-:feto#  mmzetm
iEtr#mr -â ;fe v ^ :e ao eomiitweie; tIo,escirveeteíla Asía aosseusaetigês^ii-loiíta.,. -. j d e #  q t o & i t r e » T á  ê ^ ilc á e le ^ to ^ ê B liê e  

e l i # i § f # s ê g â r e ^ # i e # f # ; # r ; s e # e  o - r i o . & z n l » . / r i q  r í c / í - p r o i u c # í  a c t e ,d ê - s # ^ t o i é l i t e  ã .q 0 e - a l k i # 0 i ® :à i i t o “:

-0 .dit-em qne -se-;itâo' cimíàtatn desastres soíTriito 
-nella, - V

.. s‘. :v.. . . . . . . . .  —  —  v. .••••.* • ••: 1 •.:fc .•••.•.. •;.• ..+  .. . ...p. s.j.\ •.• r  . •. —  .•;.•/ ...

: ■.=■ MU ;■ mesiBe* *.í/i cito domim)s resol\eu 8. Exe. 
maiíftatrâ 'expeii-sas tio governo fazer a obra ; é co
mo - seectí asse - prése-i* te o cidadão Manoel Leopoldo,: 
qse1 generosa men te efíereeeu o seu prest iroo. pa ra 
administra-la,‘-sem exigir emoititnéuto .algum, S. 
Ext-. ? a ceei t a mio em  emiti ti eu te esta \n ttrí o tira 0 f- 
ferta, o encarrego o desde logo" do desempenho cies-

£

' j■ daqui 1# '  diante, ■ mais'.plací# e $itareK:&ô#võ'r:#  
esse j torrcn-tê idâ-ópiii iao: --mo o a-rclti ca do pãizy.:ã:# ã l ’-V

éof^##-dodapbq#-elte-Í0t#a^ottde íia estacão | cisja tadtieeâo livre, .embora iiiajtóta, quer d k e r! im % s a i # # e  .esta,-, ed o espero, ^ V â ^ o r r ^ -
ÔO # 0 0  favaqttasi inte^dictã toda pas-j eoi uma extensa periplirase 0 sfgiritite : ' 1 ‘ . ..;

pantanal çeaasêcca que apáitiittia j ' * Fui ao. ttoráHmeJnm ; vi e examinei
w%uti^iitõ;tâo êíífm l e perigosa,- que lirò era.} « fértil e judkundhsimo vã lie ; provi quanto cabia j S , , «  jfc tro f^

e áas forcas da próvi n çia ás suas mais: -e açorapa#tar - .
urgentes e palpitamos iíêcessidad#; e recebi m \  . E-que: òatro-..^itfimeiitopô# úimtmr o corá-
retrtbtikao dívirinihas fadigas a- mais 
todas as rcco.mòeitsnsnm> nOdeasniraivinn ãdmi~.i nditá ÍJ'cottipeiísas que pode aspirar um ádml- ̂  adita ? í 

« nistrãdor meloso, inielHgente, honrado e conseM Aio# homem escreveado eu a um coliega-da 
* endoso: quero dizer—-a conquista do amor, do j Parabyfiak-dissê Ihé o.sêgúmte, qucfolgo daqui re~:-

recofiliecíioemo e syitipatida dos beneficiados.produzir.; -— Pensei encontrado na Capital dessa.
provinda, aonde fui beyar.a mad ao nosso IiopenpAqui íetii 0 Sr. macalitbénsc a relação que lhe ^
<lor; eporque naõ foi.V, ? _ Gòm'f>...Pedro !L meuoffereço, e pude arrau|ar da viagem do Exm. Sr.

‘ se-servico, o-qixe lhe confirmou.por aoto aílkíal do | l>r. Junqueira aoCdtra-in.eirim*; peço-lhe perdão,! F.* vãfe-.ápéna;ser-se mònarcbistá. %íbÕ ê possi- 
Ado-corr»*nle.. ^  r se não ^stiver a seu gosto, e senão está chda deki-f vel que bafa «soberano tmm magnanímo,-aeees-
Gabe aqui obsenar que nenbonijuizo, porinais ̂  taçOes, como ti sua, é porque ja üão leiolivros, e ; si vel, estimável, e eOectivaeieiite esliinado do se i 

agudoeillustrãdoque fosso,pddejamais«totdirqual: dos que ri,ja-não me lembro, -: ■ "■ q . j povo I A itao ser elíenm centro'luminoso e debrP
O Hocviroda Capelía. . ■ ' [ lho expansivo e peneiraiUe, por suas raras virtiidci

pessoaes e civicas, em que coro e
.. . , . e > r ■ r*-e ■ t c^ ta .e <%na esposa a nossa ctcelsn» Imperatriz^

a to  focd_ para.ç lies .iTUii ulos. ecujousufnieto dia- ; rar ao. tttttokhso do lho Crandense do Xarte que; coribmdir-se-hia eseria-perdido de vista no m eio#
ria- e immed.i a lamente deviam eiles-perceber, se a f o Ihws do -Dezembro .não'morreu, e não soíto o l deusa nuvem de popularidade q u e  acerca porioii

era-maiscmntnosóe punhtd,se«em|>êrrameiitodo: 
fsenhores de engenho e os outros proprietários do 
Ceará-H)e<rim,êtii-não fazerem a sua-eus ta essa obra. Ar. -fíedactor, — Julgo do irieti dever deda

de popiilanoaue que „...... ...... .
ebrnmem #-governo.oni a-nao. ordenar por con- - menor mcoiiimmlo de saúde-; infvjiz-mmte para 0 \ p a r te nmem que, dourada pelos fulgores .quede si
ta-' é ê s  co fres pui)! t-oos,  pa ra o que se acha va rom- 
p^ôtêmentc ,'áutorisado pelo corpo legislativo da 
proAfticiã : era esta -unia charada que nenhuma in- 
teitgeacm sabería decifra r ; ra 1 v0 se s 11 steritãsse que. 
o - € to  rapes 1:i n ha. o d i rei i o p r i\ilegiado cie enterrar 
em sittsãre! as.,: õ 1 le a ioga r e 10 suas I ainas 1 oda a v e r-  
# .á ã s4bras publicas do Itio Cirande do Norte.

/• iatuiúzõ. nem mesmo o de
Sou, etc.

O rnodiai assistente.

rcntosuladêv..., 1 projeetã, eotistitue a sua itiais brilhante aureola de
j gloria.

r n i i . K K i o  1  P K u i u »
ll!in. Sr. I)r. Antonio Borges da Fofisêca.

j' . LoiUoquo oSr, Dr.'Borges-da-Fonseca p€fiÉp;
j ; ■ Ixnliíro; ■■
i por certo ja  o confessa em uma taú inagnilIiFC #
|-. 1110 justa ex.pre.ssad do artigo «■  que me hei referido.

... tY ■ t . . . .. )-■ Concluo,' pedkntollse desculpa dâ liberdade.
eu-Aiito ítnmit. porfttu, íligo(juf a Providencia, t Ja lenho saio propheta albinas vç/eü «nniiiiha .vi- f (|U(. tomei de diríi?n-Iiie esías toscai linha« qnee«-

enj»5 segredôs n.io podemos perscrutar, idi quem ■ da, e desta agora lisongèio-me de uma fel«  pre-.í pero toinarua Iwa parte, considerando-a^ como uma
indo i s » ç r t » . t »  4,t.e.suc«-de<sç, a«mde<j«eeo..-! dicraõ. . . . j irresistível expiosafl do pnro e.ilhnsiasmo patriot.-

a» B\in. hr. I)r. Jim^wira a gloria dede.s-j Itede que me constou qticV .S .; tivera a hon-feo, de qtie. me. sen ti possuído, aòfé-loecomeiBpla->
j ra de ar liar-se em euntaeto com o nosso adorado ! lr> inonarchista, e tambeui romo ama prova da alta

. : monarcrui, eu disse ; Temo-!o monarchista, ain- ? consideração e distíucto apreço com mn> tenho a
te se  alguiiiti cousa, faris, ou mandaria tean iar um cia que seja pessoal ; e nem me admirara essa bei)a ; honra cie ser e ^ i í * m r - m e __|)e'¥ S Hf Hr —
•stjfchat»j#çolir)car soèreelíe uma pranchado inar-; conquista de í>. Pedro 11. .. ; ! Lm : J<vé (te \Hedríroi. —  S. J o s f  cteMipibu,'2 !

en-eatilâ r o Cíi-rtianljat
.ie, se.-eii tivesse-voto na matéria, ou m\~

ã o r f  võn/ma- kiBtiia de- cobre, coin a seguiu te i ns- 
ciipeioií-

posfo, com qite ênioçao ná$ leriáett, ago- [ <fe janeiro ciê i mm,
ltosteeaterrodopresifteiteJuiií|(ieira, 1 ra mesmo, neste inoitiento/asua nova profissão de [ ...................... . - -

como fizeram os-fíiimi-ne«ises;€om ; fé siociarebíca que encontrei em uma cias eolnmiias j
F j do Bmrm de Pernambuco: eu que até tinha nisto j

q Ileni' eròpenti achr o, meu amor'" próprio -úw-:prppffeta F' ■:■■■■ j'-e‘■ - -. F  iig-ío ■ no dm &- dshjeor da .«»ng&afio J«.r- 
0;/ittâa#i! oéfkstrutr; po-rcfiiaii-io-, tssíin como as jo*- . Felidto-o cordiafé estrcín (u n d a iu é ttté B r.' í d # , -úo f.Iearã-iiiefrbii e escravo Luix» -cabra,  de ida-'

ma vam , Vi» i! *> *
-V

■ nisóvifãns: a, prtftca dos vMictos,. da-.-ntema: forma .j Borges #  -Fonsecã, e <'ongratulo~ii)e com ifi:''tõ # q # :.q#renta a tinos, pè i i-eo -ma is me n-ôs,  perten-
tmemfemmesmí^m.e desafiam a i pah, poresra soa íaõ fonna! e-SolHone'deçlaracaôj-ccEte ao Six-Joséde-Cto-ée-Vasei-iicelliis Borba, 

'F i  míiS:feicÍÍO eastigo-oão aterrar os] a que ligoa inqmrtrineía cleAim verdadeiro sitcces-i É alto, iiiagro,. teor f é  dentes -um frente, e coo»
lõâqsóã peiqvetraeãotlo c riqí e.,-_ do qoe os eh igí os eu f so ■ pol 11 i c o -d ah í Ho ri a - pa t ri a e cies to íe í i zre  l n ado t; | 3 u tfõ ro irpâs êe a fgodaO a me rica n o, bra n c o íi-

'ri ó

s '  • . S

ata ycottsciçnciã siâõ a nimarcmi os - [>oo s pa» í nt n m t o o v u 11 o' e influeiicia real —  embora s(>m pre j fif *
_  ■ ; eofiibâiMa e veufida, qne-por-ta-mos a unos, .e por), sera

Fxc. ninalegua adi- f conta -do.seu amigo apostolado, fia V. S. exercido i 
# #  lado ;^pte1cÍoiiã! do ileará-1 em  a iiossa sociedade.' }

.o.éfeéiiiiO' Ciiíõbé,--oii# apeto^se pa» I Felicifo-o ainda uma vez por nina-, .táí-protes-1
iieabra^íva^âdsoii» j tacuCi, e ja  conto quea- sua hábil e traquejada p eu -j

em':qifej na iniBca. féi, é riem será iao sublime, como nesse i 
se adia j manifmqqmr-V\.. S.-q#HiéUoa<> publico, e (|uedes 

#̂ JbÉa-â ãist p # ted a-teõ tirâ  3a.; de.ja fiçadin.aiieias pnr.ler.' .

eiiro pegai\ conduza*o a-seu senhor, que

€mm - hefizíinmte pani- A, S ., .para-os sens:õreditos 
ério# .in éf» ss0  valer desta-í de pnldidsta,'-escriptor e apostolo., einsõi#m # 'qoe 

q # Í ^ : » # ^ í s ,# o i t a v a ,p â r t ê ;-d̂  s i# -d ç # ia  idea, Uãoèesse se ii.-. piisso ãimre»

.. /ptepiap.vcoiiiyo'
imo e um papo s*

V.-:

x entretanto j trocesseo-seoao-tiina asceiisaô,; — 
m-;-e joorirsa.rotina; velba/l ttsia, e -mm. viina traosma^ .

*s assiieãrtiqui# r -Skiif-;A,.-ks-:-eiti iim niopien io-detfevaiieio .pa- 1 
#ÔtõAiéo solo-'} 'tiãotleõ:,rfaoeo 11 ao.ti*rret io-#  afaga ncl#-a .to me u 10- 

, . . a;ipliifteiasv0 .-W W fio # a j.batido#-™oiijaiseíiiêrite-ipú> lhe-.éraep:|j#éin^.

Sei # v  ■ ;ei#õb'c.;se.â;f há vo irelã-ar vor-e e  11 iMrada^eféooH

,!Õ0- S ... -

-:o ofóippoóféíaola.-' e mira. qiiifitie cmsorviaqçmara; seiva

1 fe ite fle ird lessa
e nm^estoso que ao da e nrniHurula evutica para o terreno pátrio, e

... ----* ..

— •>,

I- O '-.- .

.w-vs-.w-íxe

*s:f.

r .  > , .
;■ _  M .il.rL y ív L ltíB IU iiU lcV U iS à iE .L l.^

b o t i r â ,  a r m a z é m ,  d e -  d r o g a s  t s u í i r o a i e  a  . v e 
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Pulii ica~se iia typograplda de Mano**! (huaíre d** Amiran«’ o jo uh ft ; 
por Hiiiio, paina adiantados. Os portes do correios serão pur vo ma d.i **» í j-— fl * ̂ *i 
cão ; c dai -s»—ha um numero certo por semana. Us assíún înw - íerao wm-peu
ta2r*,m na puídirnção, que sera gratuita sempreque se tratar'dë suadbMt*--). 
de ifKüona oobtaa. : .

*1 o iíf

Aqoi'lic qn>* .nao/ía;;it}0 '’ -«na d-*- o o n vudos, .often de ã-urat-pessot*
i » í ! i pequaio M ! i i í t f ■ ( o ür ■ m ' -- - n ? ' ' ; <■;. a ; \í i • ■. í 3 a ■: y. e Upi p ï  a  >e u sde ve r€S pliblí- 
. p t 'í ■ j mi tea a nina 0ã-'';!,>. -f o a n ta o ; ■ : - no ■ u? o-o\i. *- =
■-■ Gu* ua O-.na node*- . . • : ' à  : - n e um 'as ma ■

ii< r , .Lt r  7V»y;

AN.NO il. N \ i A F '± î  IM'l i ll I ï iïlio . NEMKRO rs

P A R T  H O F F  JH .A L . e^-s un m îMn, a mie .-allude-o artiiio antecedent“ . A r-1 f -7e'v;X iinàVis';:î n «j î'
uma delías estacionara eebaííTõ du Ribara. e u "U- tipos mtrrrdentrs Só lerâo:ï í|WáÍp''id|_òfï® '::= jpíí̂ B—" 
tnî ï?** In̂ iar da í .on*:t ; mas. se apenas uma.poder to*; omE sr devam lazer nade^c^uAppâtSürtia d§̂ S 
remiu/ir pa^sapetros. ambas dr\<T;u» eslacionar »util ;ua aeèes destinadas jíúra o trsu^^rle d€ pas- 

0  presidente <la proxinriír autorisado jHdoai - dmaule tdia no bana ?» da [bb^ire ;* à noite no io- : sapeiros» ou penet os.
”ar da í airòa. t

GOVERNO DA PROVING IA.

tico d. da lei ppo ineiai ik AKo ile I9  de abril tit?
cun enU* annoJ oi desta *ftie se obsi^rve t> seguinte

r e g e l a m e n t o

o.
A rí f . ' \ (‘Xíraeeào das loterias, foncedi * 

em Itenebeio dus aaairi/es--:pela iei'juovinria! : 
-í8;í de IP de abn! de iKIHp s**r:i ít‘it.1 deVonf<v(-- 
TDidade'Cum as dí>posirõe^--íbv"derreto n '>57 -de
de abril de f 8 1 1. que- bireiivapplica veis'às'â tbiaMb.-
tas loterias;--.:.-. .

Art- ^5 O th es<uireiro ev) esíTivauaiao-í^-ei-- 
ta e desf^/a das loterias serão <»s mesmos da tb*'-
sourana pntviii<-ial Por estí1 ;uipnjenío deir;if>ab
pertein-i-a o.príiiHurfa. dous o neuoper cento e o >;• -

aaO,a^10í!tfí]ía ip*;;- 
la extraei ao das loterias „ serão dedii7Íd:i> do pro
duct » tlesta>. M-púndo ^'piano anne\o á b i riiado 

Art. 4/ A venda d*>> bilhetes >e Iara natíie-

Arí. ■*> f V ;!i !>iiv* r imííi >.n rtuíeneínsto pa- t 
ísj tudo ti >er\u d*‘ ene îr:iÎH o art n ^ , ••stoeîona-' i 
n  duiantc. «.»-dia m» írorro .tía Hihtúra. en nojo* no :t
b rer da ; Red; n ha. ' “üde pari f-t*- hio se destiunhV: 
aLiJina e;t>a mj b Hnaro par.* ubruan;in-se o s .r e - ! 
líunro^

Art: 7 Eui]ireuand'*-st* diCfsr.anua-■■úo s e r :
Vtro.a-qúe-s** fejenvo níiftío ti !lter> d* Ute . îi'iîn dei
Ias e.siaeiioiará-no in;n** <i;t Pdlírira. ea entra no: 
Ic^ar tia lïedtnlei ; mas se apenas uma p- der < on- ; 
du;dr::pas>aet-íros1 amEm r at;morinrao o*' iouar <in
!**■ -linha. I

Ari. 8 ‘ ' ; Por eoíivenemcta do >' r\<oo. :d^e-
Isei da -̂féttt*arrae-óes' destinadas para o ser\ie.o rnsl; ; 
catlo So ai í /aZ.̂  fHwierá ser empieqaila no de um 
trata íçarí dl '; havendo deríTininaçào-espedai d 
pr-'sn|eute da pro\uicia.

Art U *  Eml«*ia nao hapEsipia! de evisíi

CAPITI LO fit

l*a- rinr.t í;aõ y pcssoaL

- Ârt;: :18.e;Aobí rreão:dedíM!o:0:serviÇ0 fbpa^-
sa êin îicaia incumbido a sun;bseaE;qué:&erâ;iK -
meado ■■e-derniltido divrrníi-c e: pelo presidente &
prov meia.

Art. HE Ao ii^ãaí ^Uiqe*te. ;

i ►

souranar.:--pro\jnriaL-:--ou l'iic eutr̂ * qnabpuo bnuat . ; icn icissau ei\v»s--:on ueneros a tiansportar. as rni -
precí-dendo neste raso autorisarão dn presidi
prov m a a

- f* hu*  ̂aríie< «

; : f I h j j e i r .  íisí.ahsai' e distribuir pelos re
meis os titdt* f* .sen ier> da passado un na eoníorm ida
de deste re^MilarreTitc. ? das ordens uueieasher da 
íuesidenria;

A  ̂ Ea/ef iniunoHsrairiet* tê . tran^porfmr os
p‘ass;_*iicirc*s *>U'*j.*4neros..

- ;; n " Gdhrar os i'mpc.sio  ̂ esfaMechlõs no es- 
pitfiio í : ‘ ; ^

■' 4 ■ E ft AdnuNsstar os indivíduos que se acharem 
M»ir sir» dueeção. »juando eomn>eíterem leves fal-

toerao m, -;uÍ! de ponto, onde >e aeba - |tÉ> t. ntmiiium« ;ír á âutoridade-xofnpetente quæs^
i eui [*ara amar^iun Mp|N*sta. d*’ ho? a em hora. d**

A rî u / I h? p í *i 5 de v (31 n b d o t e h I « > s *s v i t d 1 e * - « b * ; s < e i i r r o d ; e i n ; i n h à a a 11 * á s r ) o \ e < i ;i í ) o i \ e
tes.: para -.o.--que ba verá-osmecessa nn< n p m ) n is  |»u; 
meio je rdiiaes e Jias■ bdlias■■.ptiidrí‘:vs;: !:o-A ■'(“Ous-

\ r t I f ) A fîi'-j e >s i e.ni* d o a ri m o a n  tei e< 1 *"* 11
te e.iippheavel a>emls<!î ssíedeseinpi • cad •>. m’ f ra.n̂

ta r. por esta mesma I or ma. d i a d es i p \} ; o 111 j (a ra ac ; p( >r í e  en t n < ; I ta i r r* * « 1 a ï \ i 1 te i ra e o t f t q a r 11 a ! î r< b

quer "  111 ra s mats gra ves ■ aíim de f r m  î d eneiar-se
cstnviiM'.

:; ;- :;v::;Ne.ANão.albuiar’os sahirw/aos re im ^ rm  i ím  
rasos espeabeadtiS nos arts-. á l -e iN . ;  :i ; ;

e\ î ï a C rà o o 1 a s ! 11 f eri a s nine fins a eidlrrenra. p«*rêin. de que s** sepmra
V fi '* lAorcer rv rn a * o E: \ tÿ d a n e? a ; pa r a q' ue :as

Art. 0. Astutoridatle inciimlûda. d**'i.mt í̂- : do p*mt'ô. onde -c* acharem, paia a nunpif in oppos- 
dir a t‘\iraccãíi prrtverà a tedo qm- Tor ind»■’»pensa- : ta. dri îre< em"très leuas
ve! [»ara a !toa nnlem. re^iilaridade'^ [uibbeidatii
dfiranle t^d** <» pruc«*sso;dasloteria^. solie.itando dit»• ■.
pre>[tbuite da provjueia as providencias que juipar 
coïivertieüies.

-Paiariodn pnerno do Rio Grande do Nort**.
—— t Í t *,- aoostoal e,.: I I. — J  < rv/' R t n l n t  fit -, (  i ! ! i fa? I ’’ Í—
gut in d o  J u n io r ,

\ v i . î f .  No au-odçilunej' [ta>sa êu*><; ou
iicnefos a-.traiiNpo'rtar. qualquer das embaieae,*e> 
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o îrnposio, qaanao não estiver 
l|i- a quem éa arrecada

stecáda d ïanoinrmiêôtoeinque
elle o exigir ,

$ 3 *

S 4/

tod os os tratao ca-

îaiear ^  fiscal
quaesquer oceurrencias q^g é q jtm  
para a

Art, SS. Cada remëird
que não excederáade mil duzentos e oitenta réis 

Art. 24. (B reaieihm que nib satisfizerem
I f  é  incumbido, oü deixarem deo serviço queîh;

aecomaioda-ç codas obrasjmblicas que sè estiverem pzeiido^r ta txiíl reis. o fiscal dara parte di^n à
adminfetraçãopfc t̂áiasitíÉ&i^^e do respectivo é i-j para se promover a eubniucadcih pete 
rector. J tabelécsdospara a cobrança da .divida ariivirás ia-:

as passagens gratuitas deizenda.
que traia o arti^> an^cedentesexcedereni tleVlo2̂ r \ Ari.' 55. Acnibarcaçfoquc fMír makileqiia- 
dependerão do prévia autorisação do presidente ; vezesforen contraí Ia a eoudiizir geiteosíefpa^
communicada ãò fiscal. j s^esros dê uns ]íara qtàios }khsIíí>, iimIíohIí |̂íws

Art. 41 Quandoas passagens indicadas nos] arts, á.íê /será af>prêííéiitífda pelo fiscal, quotes-;
dõus artigos precedeutes excederem de cinco, fica- te caso áTara conservâr"fmm■ segurança, ed $rá ;te ; 
rio sujeitas á ulterior approvaçãê do governo. | gèr parte á Abrsõiirãriã provincial, j tea  in e a q*tól 

 ̂ Art. 42. Saõistet(^ do |íãgameiitõ de fretes : | será arremaunla a tesifiã ém barcação^ ^ vo^ n^  
ç § 1 0sbtqectds pertencentes ás pessoas ílf-d curso que para o prite dente da pŝ ovíiÍaa|Ítiiei|^ 

& ad aSíno § I . do art, 37vquaiiíÍo ellus o di*claía-j zêr qualquer Íiití^êssaífo.
réis por meio dê bilhete queierá asua assígnatura. j Art 56. Nodimtie cada mez -terá|rficddiíál1 

§ 2 .° Alé duas cavalgaduras e dous fudius, Bia- 1 |>efo fiscal á tfeesouraria pnninriaf a ioíliqi táiicsá
f -

cumprir ás ordens que Ibes forem dadas em virtu- ; las de viagem, caixões ou .tardos pertencentes ás f das multas arrecadadas durante **>se periodo
de dêsle regulamen to, ou mal tratarem os passage i- j pessoas queaehand o-se c oni prehe mlidas nos 2.. | Art. 57. 1 )o prod ucio liqoú lo de cada iniil-

ï̂fe&rio^confbrme à natureza ou gravidade de 3: e 4. do art . 37 e no art : 38. -forem em viagem ; ha e arrematará
procedimento, o desconto de uma parte dos 

respectivos vencimentos diários, ou perderão a to
talidade delies por deliberação do fiscal , com recur
so para o presidente da província, que resolverá o 
que for justo.

Àrt. 2o. Quando as falias de u

Vo (leque tratam os arUgíiSpiiiccíg 
dependendo de ordem do governo a passagem gra- j  denitte^/dêdiizírátrquarfa parí»*,daqtrafteteteS 
tuita de outros objectos. aléui dos inenrionados i ços reverferão êm favordo fiscal, c um icrcpieéi 
neste paragrapho f nqKirtklo peíós empregados qtu* tiM̂ retii ÉifÕp ájl^

S 3 ° Quaesquer objectos pertencentes ao ser-■] prebeusãopou detmndado a-infraeção- délqiêqc- 
| viço militar, mediante bilhete do respectivo ehear- ■ «ha; resultado a multa, 

dia, em j regado. ‘ . Palacio do governo do liio Grande do Nort*\
atteação ao seu numero, circumstanctas e reinei- í  ̂ 4 9 0 material .preciso |tara as obras publicas, ] dê outubro de f
deneiasemereçam privação maior que a dos veíici- | férratnenla e mais objectos pertencentes aos opera-l " B e n t o J u m ^ r .
mentos correspondentes a esse dia, se poderá al>a- 
to  qo pagamento a totalidade ou parte dos salartos 
dos dias seguintes, como parecer justo ao fiscal, de 
cujo procedimento neste caso haverá também re
curso para o presidente da provinda.

CAPÍTULO IV

UÄS PASSAGERS E FEETES

Art. 26. A pessoa calçada que for transpor
t a i  da Coròa para a Ribeira, ou vice-versa, paga
rá aquan tia de cento e vinte réis, e cada pessoa des
calça quarenta réis.

Art. 21. Cobrar-se-hão seiscentos equareii-

rios, mediante bilhete assignado |>eío director da ____
obras publicas. _ : ■

Art 43 . Para maior facilidade do exjíedien- ; Secretaria do govenio do I»io (irafidè ái> À w- 
te, o funccionario que tiver de solicitar pssauenii n\ :í outubro de íKtVíV ~ S F\c. o Sr. prrs^ 
o u t re te li v re. a prose n t a rá u m si tn p les | hm lido ( j u e ,  j  í í p me d a proví nci a c de coa formai ade co m o a ri .-l t 
com o — visto — ou despacho rubricado jndo prt-j do decreto n. 8S7 de M) de de f KfiU ntandá
sidente da província, produzirá o seu cíleilo. noca-| reproduzir o^uinte edital. con\idamio aaprrM'ii- 

; so em que este depender de prévia autorisação ou | tarem os seufrequerinieutns no prazo de sessenta 
aprovação posterior. j dias os pretendente aos ofiicios de íaf l̂bào do pn-

blíco, judicial e notas, ê escrivão de orphãosr ac ̂  
CAPITLLO N i sentes do termo da villa de Páo do> Ferros. — D /:

í Manoel Antonio Marques de Faria.BA ESCRÏFTLRACAO-e TOHADA DK CO>TAS/

Art. i l .  Havt‘i*à n'a thesoururia provincial j E D I T A L .
ta réis por cada ao ima! vaccum, cavsllâr. ou outro j um jjvr0 es|>ecial. onde ser a escripturada \<uh ata
que occtipe igual espaço. j ccita e despeza do serviço da passagem do Salgado.

Art: 28e Por eada criança que, representi1 ;Yrt. 4o. l\o principio de cada mez o fiscal
ter âtéseis annos de idade se cobrarão qoaren ta reis.

Art. 29 0 frete década carneiro, ou outro 
animal que occupar um e^ t̂ço equí valen te ao des
te, será de cem réis .

Art: 30- Por qualquer outro animal que oc j S€ for arrecadando

prestará perante a thesouraria provincial contas de 
toda a reeeitaíárrecadada no inez antecedente.

Art 40. O fiscal terá a seu cargo outro li
vro em que será escripturada a receita ao passo que

cupâr espaço menor que e Indicado no artigo an 
tecedente. se pagarão quarenta réis.

Art. 31. Por cada ave, ou qualquer objecl 
isolado que occupar um espaço, se colraiáo vinte

o

Art 47. Na tomada das comas serão con
feridos os livros mencionados nos dons artigos pre-

O tenente Antonio FrnnmtUs de (h tn ro í t  $à, 
jn iz : mu nie iptfi.pr vn eh* o s * -f h > íiiuío rm tJ'r f-  
ririo ne*tti rifla do Pão dos Ferros r sen ter- 

..; - me* ;fw r nomearão do govern o , r»í rirtude da 
le i .  í7c.

F^v^&ábf -̂áosqãe'- o preseft-te edital
d è i #  ía'-:l  v ê # # ,  q Â i t a c t a e  ’ Â í É é Â
de primeiro tàbélfiâo do publico, judiciai è ni>las, 
e escrivão de orpbãos ,e,aiisemcs.. iio. termo-desta

cedentes, e as partes a que se refere o  ̂|(3 do art j villa dePáo dos Ferros; |Kdo<|ue aviso todo equal- 
Í 9 .  3

Ari. 32. Por cada mia, surrão, ou qual- 
qner volume,  que com du iro eq uí valen te possa 
constituir a carga regular de um cavai lo, se paga-
rão quarenta réts. ^

Art, 33. Cobrar-se-ba o frete de cento eses- 
xm.:-põr meta carga de liaç espiras e omros 

quvesqoer generos, uma vez que esse volume j>õssa.: 
U km O t& m . outro ^uivalente a orga regular de

CAPITLLO VI.
quer indivíduo qiie estiver no caso f
c i á^Çde® c u jfgH:W r efer hIos : ofí ir i ÕsU jiár á: (pfjp  «SB 
pareçam no prazodes<^s4viitáHÍi;i^fáSSbÍái^apiP 
blicação deste, para requererem a graça v itaiiçiádds

Art 48. O presidente da provinda, quan- j uiesinos ollidos, aprcrsêntamlo m*sie.juizo^edentro
do lhe parecer conveniente, eo  inspector da thí̂ - ; do referido prazo seus-mpieriturjiios docmie ni.í-

DA IXSFECÇAÕ PERIÓDICA SOBRE O SERVIÇO.

Art.. 34... Ás; p^agens: e ir eles para olo-gar. 
Redinha. e desse para o dâ|Ribeira, serão pagos 

[> dupla dos preç os estabelecidos para acoii- 
entre o mesmo ponto da Ril>dra e a Gorda: 

|aU’ 33. 0Spreçosdaspssagen.se Iretesjgg 
i^alléfad^ :p€to,|Bê̂ éfencb .^ .seisem íseis; 
a:dqtóar-ík-datadeste, regalaipeiito, quati

no semestre anterior e\ce- 
' a dons terços, \>e\o me- 

d è ^ p if iS â tc «  o^servíçoda p ^ á ĵ t3 | |
*  om xdtóm èsse,

souraria provincial, uma vez cada mez, pdo uu 
nos, inspecçiouarãO o modo por que é feito o ser
viço da passagem do Salgado e a arrecadação do 
imposto; . r--: ? i Sr ‘

dos, para coni elles dirigirem » sua pe!icáo a«> t:t>- 
V e fro i utpená I, dejïois de c 0 rn pê í e »leint* nie ht b £ - :
H ta do s os reque rentes repéra que clugne au cuiïlic- 
c i men to - de todos, mau d ei passam priait!?*, que ve*

Art 49. A inspecçãd de que triita o arîigo jv i piibllcaWe affivailo m^TogaresTiiaispnbliros
antecedente será feita pessoahnente, ou [>orpí*ssua 
designada |>elo presidente da provincia, e pelo ins- 
pector da tbesouraria provincial (Fentre os empre
gados dê sua repartição, alternadamente, quando 
assim convier.

CAPITLLO VII.

DAS MULTAS E AêPREHEXSÕES,

À rt 50. Exceptuadas as embarcações que 
transportarem seus donos, pessoas de suas fainh- 
lias, ou mesmo generos que lhes pertençam, ue- 
h u ma òú tra ál u gada, fretada, ou ai esmo empres
tada, poderá empregar-se'ttó serviço dá passagem, 
conduzindo^passageiros ou generos dos

Art. 5 Í . Aquelie que fretar, alugar, ou 
prestar a embarcação, no caso previsto no
ábtecedeníe, pagará ä multa d e ä  
áè ççez eáftipe çljá

intimação do fis<

í l r t  53. No caso
gressio do ait. 50 , ou reluctancia na sat 
Biulta, que será cobrada no prato de

obrigado a satisfazer o dobrq da imilta, o
' ........... ' 1 ” ................ ..............

desta villa: ' Dado e |KîSsadë': sobre o num signal r 
sei lo que ante umn serv». e é — ou valha setioelio 
ex-causa nesta- villa dõ Pao dos Ferros au^^Méié- 
vereiro dê !8!.üK —  Edâ\iHfÿimddp. Lis; Vnídirmo, 
■Ärivlo que o escrevi. ^ to n iè  ■ Ffnmmíts ãe 
Queiroz e Sã. - ■t:

ÿ:.

ê  D O Ü S -IJ SU lZ llB R O ^
'.ÊdpHr-íseiii çdõyda-''uma decepção , dolorovj 

áqiiêlla que soirêmdsvqiiamlb nos conlieeemos üm- 
dtdos nd ■ coucedq^qÄ: ̂ liiatifos ..vfc caractexlê 
|ni ;; í ml IvidudV/;|i«itêî^ te :;;qiia ndo.,essedÍ ihí r-
: V iduo occupa nÒífóÂÂõálisino um cargo impor
tante.

. r - -

,.........m rw m m :
•- -  -•%>--• - .• • . i . - . J_v-

a um

m
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qualquer desordem que porventura podesse haver.
Sua UMicâOf pois, era manter a ordem, e garantir 
a liberdade dó voto tanto quanto coubesse etn suas 
attribuições, e*sem violência dos direitoslégiliihos 
do cidadão. . Mas o Sr. Dr. Medeiros, trahindo o 
pensamento do governo, tratou soulente de dar ò 
triumpho ao partido sulista: para o conseguir, soc- 
correu-se á força que alli se achava sob o comutan
do do tenente Moreira, fazendo com ella em fren
te da igreja um apparato iodo bellicoso, para des
carte intimidar o povo, e arredar da eleição o par
tido conservador que, firme em seus princípios de 
moderação, quiz antes abandonar o campo do que 
concorrer para um rompimento que, á vista da dis
posição cynica em que se achava o partido sulista, 
seria infallivel, se continuasse a sustentar seus di
reitos tão escandalosameute violados.

Sim : o Sr. Dr. Medeiros, esquecendo a mis
são que lhe fora confiada, e sacrilicaudo a pró
pria dignidade de magistrado, de mãos dadas com 
seu especial amigo, o inculcado chefe do partido 
sulista na província, o Dr. José Moreira Braudão 
Castello-Branco, que, sendo director geral da ins- 
trucção publica, e lente de philosophia do Athc- 
neo, para alli havia seguido com licença; foi antes 
a raachina que operou o triumpho do partido su
lista do que a garantia da liberdade do voto, o sus
tentáculo da ordem, como o exigiam sua posição 
de magistrado, e a missão de que estava incumbido.

Ü partido couservador em Nova-Cruz suppu- 
nha infallivel seu triumpho ; por conseguinte, ain
da quando esse triumpho não estivesse decidido, é 
claro que não coutando elle com a indulgência da 
mesa que lhe era contraria, ucm com o apoio da 
força que estava sob o cominando de uin oQicial su
lista, não se apresentaria, como se apresentou, dis
putando a eleição, senão tivesse ura grande nume- 
ro de volantes. Entretanto em uma freguezia co- biira sem direcção*, a liberdade sem movimento, a 
mo a de Nova-Cruz, onde foram qualificados mui- j ordem sem garantias, é sacrificar os grandes ínte- 
to mais de mil votantes, o partido uortista que piei- I »'«•'.sés do Estado, é mentirásua origem, é deixar o 
teava a eleição, c que, na phrase du-,-sulistas, pro- ! direito sem protecção’, é atirara sociedade inteira 
movia a desordem, teve apenas trinta o quatro vo- j oa atiarcbiã e na confusão .
tos !!!... Das duas segue-se uma : ou o partido j « Em política, diz Cinzol. mcse trate de po- 
nortista não votou, e abandonou a eleição ; oú, se deres, ou de direitos, o fim é crear forças roae.s. vi

vas. capazes de se fazerem obedecer oti resistir.
« U grande principio da harmonia dos pode

res exclue sem duvida a llieoríu da nao’-inlerven- 
cao* absoluta.

« tjuem estuda o regimen representativo pra
ticado em outros paizes vè claramente como en
tendemos o principio da intervenção*.

» Na Inglaterra o governo promove mcelinrj.s, 
faz conhecer quaes seus amigos, quaes suas idéas, 
qual sua política. () partido (pie está iio poder e o 
partido (pie está na opposiçao’ teem todos o mes
mo direito, as mesmas garantias, os mesmos meios

J R I O  U R A ! t n È  U O V O R T E .
• .  * '  .  a

' W f$ ,  n o t ic iá r io .
 ̂ * * * ., • • . • , j, . , » , • * ' ,

;* O vapor Tocantins, entrado- dosportos do 
sul no dia 18 do corrente, trouxe-nos jornaes da 
côrle, Bahia, Pernambuco e Paraliyba, dos quaes 
consta que todas as províncias desse tãdo do impé
rio gozam de iranquillidádé.

No mesmo vnjrar veio com passagem para 
esta província o seu digno representante, ò Exm. 
Sr. Dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti.

— Julgamos de summa importância d arti
go ediiorinl, publicado no Jorn a l do Commcrcio 
de o do corrente, queadiante transcrevemos, e so
bre o qual chamamos nattençao’ da província. Es
se artigo exprime o pensamento do governo acerca 
da intervenção* eleitoral; ecumpre que conheçam 
os funcciouaríosda província quaes os seus direitos 
e deveres em sustentação* das idéas conservado
ras, que sao’ as idéas do gabinete, por cujo trium
pho este se empenha no proximo pleito eleitoral.

. =  INTERVENÇÃO ELEITORAL. =. *J? * . * ^ *, ' #»,. . /  ̂ ’*

»< O paiz sabe ja qual a opinião* do.governo 
nesta matéria. No senado se exprimiram clara e 
lenuinaiiteineiite os Srs. presidente do conselho e 
ministro do império. A verdadeira doutrina cons
titucional foi inauifestada alli, sem que os membros 
da.opposiçao* fizessem o menor protesto.

«t O ministério nao’ póde deixar de intervir 
debilanieute, e pelos meios ícgaes.

<i O ministério tein opiniões, tem política, e 
nao’ póde desejar o triumpho dás idéas contrarias 
no seio da grande representação’ nacional.

*< O governo nao* é uma esphyiige impassível 
e muda. Cruzar os braços, deixar a opiuiao’ pu-

votou, seus votos desapparecerain da urna : se tiã» 
votou, e abandonou a eleição, é ponjuc seus direi
tos «lavam sendo violados, e contieceado a im
possibilidade de ossnsientarsem compcametümen- 
to da ordem publica, preferio retirar-se ; e*se vo
tou, e seus votos desapparecerain da urun, é isto 
o supra summuin da immoralidnde: em qualquer, 
pois, das hvpolheses está demonstrado que o Sr.
Dr. M edeiros interveio direclainenle nas eleições 
no sentido sulista.

Ainda mais: o Sr. Dr. Medeiros, ufano com 
o triuinplio inglorio que acabava dc obter em No
va-Cruz, veio assi>tir a eleição de 1’apari, que prin- i deacçao*. Nunca se pregou alli a inércia dogover-

“ ‘ 1 no, nunca homem politicd si^bbé cqinprehemler a
liberdade do m ia sem a lueta dos partidos, seu» u 
antagonismo das opiniões. Desde que é nduiiltida 
a necessidade de partidos, nao’ se póde dizer áquel- 
le — licai immovcl —, ca este — prosegui na vos
sa marcha.

•< Os partidos, diz um publicista ingiez. teeiíi 
alguma auaiogia com nsduns forças que mantém os 
planetas em suas orbitas. Se alguma destas forças 
faltasse, os corpos seriam dispersos pelo cabos, ou 
ficariam imiiioveis em um centro.

«( A vossa theoria da iiao‘-iiitervcnçao* daria 
em resultado esse desequilíbrio: Cumpre evila-lo 
absolutamente. Nao’ pensamos que partido quer 
dizer governo, mas cremos que governo quer dizer 
opinião-, ecoino opinião’ deve também ser ouvida, 
e seus interesses consultado*-.

« Na França, un Bélgica cem outros paizes á

cípiou uó dia 7 do corrente : ahi quando a niesa- 
parochial dava qualquer decisão contraria aos in
teresses do partido sulista, o Sr. Dr. Medeiros,.em 
vez de garantir essa decisão, não hesitava em di
zer muito cheio de si, e todo emphaticoeameaça- 
dor ; — « Sem duvida os senHorês qíTffffl^e hão 
de ser responsabilisados »; e destarte ao passo que 
ameaçava a mesa que se achava no exercício de suas 
legitimas funeções. autorisava a desordem, e ani
mava aquclles que pretendiam coagir a mesa a re
ceber os votos ele indivíduos, cuja identidade era 
contestada, on que não estavam qualificados.

À mesa parocliial de Papari, i>ois, esteve co
ada no exercício de suas funeções ; suas decisões 
não foram respeitadas, tun bando de desordeiros 
menoscabaram delias; o delegado de policia, apoi
ando os desordeiros, tornou-se indifTercnte aos re
clamos da mesa, o subdelegado, não obstante re
conhecer a coacçãò em que esta se achava, neuhti- ] intervenção’ b*gal é ndmittida por .quantos compre- 
ma providencia podia tomar em ordem a garantí-! heiidein (pie o poder eleitoral, como todos os ou-
Ia, porque o delegado achava-se presente; e o Sr.  ̂ tros poderes, nao’ póde exercer-se livremente,sem 
juiz de direito, incumbido de garantir a liberdade j haruiouisar-se.
do voto, e de manter a ordem tanto.quanto cou
besse em suas aitribuições. cm vez de fazer respei
tar as decisões da mesa, pelo contrario era o pri
meiro a ameaça-1* com resjtonsabilidadc !!!...
• Fazemos justiça ás intenções do Sr. Dr. José 

Bento, quando incumbio ao Sr. Dr. Medeiros se
melhante cominissão, porque nós mesmo talvez ain
da não estivessemos completainente desilludidosj 
mas o Sr. Dr. Medeiros abusou dessa confiança, 
trahio o pensamento de S. Exc.. c desmereceu o 
conceito 
gistrãdo 
parlid 
ante.

« Neste ultimo paiz, dizia um iniuistro res
pondendo á opposicao* : — « Vós nao’ podeis ex
cluir-nos do pleito, sem serdes inconsequentes. 
Vossa tlieoria é a nossa. As regras da eleição’ sao* 
os títulos com que lambem obramos, lemos lam
bem um modo dc ver o interesse geral.

« O governo nao’ é uma faccao*, por isso que 
0' Estado o. recauWA’e e constitue. Se'o gover
no é cõtisTderadd“çomo um réo èm presença de seu 
juiz,-‘deveis-esatta-To.. Quereis julga-lo sem ou-

opposiçao’ pelos setts orgãos o tein contestado, c  
portal modo que imulclles aÍé.clieg(»u.a/A’ífõ* nen-

rôa que intetpiem t para que.o ff a ter no se 
impassível e  mudo ante o  g ra n d e ja n fd a  nação !

« E m  presença do dogma da irresponsabili
dade da corôu e da irresponsabilidade m iniste
rial, semelhante pedido aos parece demasiada men
te indiscreto, senão* pueril de mais para que com  
elle aos occupeinos Sériamente.

« Enr nosso paiz, tanto libenes, como con
servadores, entenderam sempre assim a questão’ 
da intervenção’ debita e legal.

« Inda h? pouco, respondendo no D iário eao 
Mercantil, a imprensa conservadora, que tomou o; 
titulo de Regenerador, p  é  sem duvida escripta por 
uma das melhores pennas políticas do paiz. disse 
sobre esta matéria o seguinte :

« Àflirmamos com argume ttos e com factos 
que o governo ha de Becessariataente intervir.: a 
questão’ unica se reduz a saber se ha de elle inter
vir contra si proprio, contra a sua própria causa, 
para dar triumpho aos seus adyersartps, ou se ha de 
intervir nobre e' francamente para lírràr os seus 
amigos da coacçao’ dos gritos, rdlos e cacetadas 

j com que sao’ excluídos de votar.
« U conteinporaueo acha que o primeiro par

tido é o que deve ser seguido ; nõs lemos o máo 
gosto de achar que hanelle a cobardia do.suicídio. >* 

« O j)eusainento do gabinete consiste em re- 
pellir toda a violência, toda e qualquer interven
ção’ indébita da parte das autoridades ou de qual
quer indivíduo ou parcialidade; porém uuncaohs- 
tar que os funccionarios manifestem legalmente suas 
opiniões.

«( Encadea-los para que suas opiniões se nao* 
manifestem, e prohibir que os seus amigos pfei- 
lôem a eleição’, seria por certo intervir em fa
vor dos seus contrários, e talvez dos inimigos das 
nossas instituições e da ordem publica ; seria por 
certo dar armas á opposíçao* para feri-lo de mor
te, e levar de vencida a opinião* que o sustenta; se
ria infallivelmeiite o suicídio.

Toda a recominendaçno’ do gabinete aos seus 
1 delegados nao’ póde ser em outros termos, nao* se 

póde entender de outro modo, nao’ tende por sem 
duvida a prender seu pensamento, a contrariar suas 
couviccões, a abater sua consciência.

« O gabinete nao’quer os abusos, nao’ acoro- 
çõa a fraude, nao’aconselha a violência. Com estes 
meiovnao’ transigirá : nao’ póde conseqtir, po
rém, que os fiinccipitarios fiquem raauietJdos paia 
exprimirem seu voto. pelos meios legilimòs que as 
instituições garantem.

« O direito de exprimir livremente o voto po
lítico é um dogma : as autoridades bao’ de respei
ta-lo em favor de todos, sim. de lodos, em favor dos 
fu nccionarios, porquê nao’ podem, e nao’ devem 
ser elles, pelo facto de serem fanccionarios, redu
zidos á condição’ miserável de ilotas e pariás polí
ticos. - '

« 0  pensamento do governo nao'pódeser ou
tro; é o pensamento conservador, pensamento an- 
típathico sem duvida áopposiçao’, porque ella en
tende de outro modo a liberdade do voto.

« Quando a democracia socialista em França 
fez desappnrecer a monarcltia de julho, e sobre os 
destroços do seu throno fundavam a republica dc 
1848, os que representaram essa ridícula e vergo
nhosa farcáda escreviam aos commissarios dos de- 
parlamentos por occnsiao’ das eleições, e lhes di
ziam : — « Mostrai aos eleitores a necessidade ded

escolher republicanos. A educaçao’ do pais nao* 
está feita, á vós cumpre guia-la. »

« E a força publica era empregada em distri
buir listas, e os agentes arrastavam o povo ás igre
jas por amor do voto livre e da educaçao’ dessa po
bre Franca !

« Entre nós os amigos da liberdade, os demo
cratas por excellencia, quereriam educar o paiz 
nessa escola, é purifica-lo nas vivas chammas de 
tao’ sã as doutrinas : mas como o |>aix nao* us «n- 
ve, e as autoridades nao’ os obedecem, desesperam 
e dizem então’ que o governo ê  quem deseja cor
romper o veto pela intervenção’ indébita, pila co
acçao’, pela fraude, pelo empFego da força, e de 
quantos meios só elles sabem asar e iaveatar.

« Desenganem-se----  >*
— Na cidade do Assu se-macltiio placida

mente a eleição’ de vereadores e juizes de paz ; e 
o triumpho eleitoral foi do partido Couservador. 
Eis o resultado da eleição’ :

* '  * PARA TEREADORES.
Os senhores votos

Dr. Joaquim Antao de Sena . . . .  . .  . *. .
CapitãoEaasiaiio Cabral deOliveirá Monteiro. 
Tenente Joaquim José da Silveira.. . . . .  i
Manoel Xavãcr da Çunh» Monteiro.  ...........Í74
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[JxJranciscodaSiha.. -----.^V .
icente Rodrigues Ferreira.. . .  »»•»• •» •» '.ío l 

José Barbosa Pimentel.. . . . . . . . . . . . . . . . .  207
Manoel Antonio da Fonseca............ ............ ; 182
José Porfirio «de Altistan................. ............ - :  126

PARA JUIZES DE PAZ.

• • *

. . 290 

. .  278
Dr. Joaquim Antãò de Sena—
Capitão Tiioráaz José de Sena..
Capitão Francisco Xavier de Albuquerque _  

Monteiro
Capitão Cassiano Cabral de Oliveira Monteiro. 266

— OExm. Sr. Dr. Cunha Figueiredo Junior 
ordenou ao Dr. eng*|heiro director das obras pu-
blicas. que tratasse das cditicacões das casas para
. - -• '• • ■ ■ - * • -  ‘ “

266. laçaò fugia aterrada, as autoridades abandonavam . 
os seus postos,-os cadáveres ficavam insepultos so
bre a terra, o terror e a morte tudo invadiam ; era 
necessário um homem <le esforço e. coragem a toda 
prova paraattenuar laõ grandes inales, e o Pr..Fu- \ 
ria foi escolhido pelo Êxm. Sr. baraô de Maroim.1 
entaõ presidente aéSergipe, para taõardua e arris
cada tareia, sendo ao mesmo tempo nomeado dele
gado de policia. Xo meio dê tantos horrores o Dr 
Faria mostrou uma dedicaçao e almegacaõ dignas 
dc louvor; o seu zelo é interesse aijgihenlavam na 
medida da intensidade do mal, a todos acudia, a 
tudo providenciava.. .Os seus valiosos serviços ja
mais seraõ esquecidos na memória daquelles }>o- ; to e Travassos para tratnrêm deste povo. 
vos, para os quaes elle foi um verdadeiro salvador, j AqueJle acccitou, este no pôdr, por ter de fi- 
como mui bem disse o Exm. baraô de Maroim,^ j car em Japaratuba, onde a epidemia logo também 

açougue e mercado u|íbHcOi quartel da companhia Da villa do Rosário. onde. como ja vimos, o j se declarou, 
de policia e do alterro do alagado íio bairro da R i-j Dr. Faria ek\vou-sc á verdadeira altura do inedicof Recrudesce o mal noRosnrij).
beira, onde pretende S. Hxc. fazer uma bella praça que reune á sciencia a caridade, passou elle para a ( São atacados em um dia mais de cincoenta pes-
e um passeio publico. lK,voaçáo do Pé. «lo Banco, onde prestou sempre ; soas, destas morrem acima de vinte.

Amantes do engrandecimento do paiz, soinos com todo desvelo ecaridade os soccorros da sua ar-*. O povosuecumbe, o medico fraqueia — aban- 
contentes qnando vemos o empenho com que o j te a todos que eram a(T(Hnmcttidos do terrível lia-^
Exid. Sr. Dr. Cunha Figueiredo Junior procura j gello. 
melhorar a sorte desta província.

No seguinte numero publicaremos uín artigo

Treme-nos a mão ao escrevermos sobre este 
ponto. , * *

. Foi aqui onde esse horrível viajante de Eugê
nio Súe manifestou lodòs os seus horrores.

Distante a villa do Rosário uma e meia legná 
da cidade do Maroim, e uma da villa de Santo Ama
ro, pouco depois queaqiiciia cidade estremecia aos 
choques do flagello, o Rosário lambem principiava 
íHabalar-se.

. Dão-se os.primeiros- casos : nina benignidade 
traiçoeira illudia os espíritos aterrados, e fazíã-ós 
uão muito receiar.

I)’ante-mão ja  estavam nomeados os Drs. Bri-

f . . .

acerca da iraporaucia dê tnes obras ; . entretanto, 
que agora nos contentamos de agradecer a.Sl.Exc,. 
os esforços que emprega para deixar na província 
alguns traços benéficos de sua ‘administração. ■■

t ..
dona o logar.

\s autoridades fogeín, os habitantes correm á
Nesta província o Dr Faria tem; se mostrado I discriçaõ para fóra da villa. 

sempre o mesmòli.>mem'. o apóstolo fervoroso e de- ó  ,,ial cabe-lhes com Torça,
dicádõ á humanidade.' Naoíia niuitoieinjM» tjiie tor Muitos cada veres ficam pelas ruas p pelas casas.

COMMÜNICADO.

ra elle èncarregndo do tratamento e enrativoda pO- > o  acadêmico Manoel Nunes Afionso de Brito, 
pulaçaõ j^ lu e  da comarca- dê José. accoininelli- [ tninbein em couimissão no Rosário, parte dalli, e 
da dãvariola,. Nessa conmiissàõ o Dr. l'aria nao es-, vem expor no governo o estado lamentável daquef- 
qiieceu tnn só momento os deveres "do medico e. do |;j villa, e pedir soccorros. 
christaõ. e cousa admirável ! Na época em que o I É logo nomeado o alferes de policia Manoel 
dinheirp.étalvez a niola .rcal do inundo, e o «mico Pedro da Costa, primeiro supptente do delegado. 

^  [incentivo úsãccõesdo homem. o,Dr. baria íiaõ re- - habilitado com dinheiro emais soccorros. e parte 
; I eebeu nem um só real por esse serviço que laõ dc. no mesmo dia.

Ima vontade sê oflfíMecèi a a prestar. , O acadêmico Manoel Antonio Marques dc Fa-
* lb| já-néSsa longaserie de serviços, prestados j rja immedialainente também mandado para aquel-. 

çoin risco’da própria vida. alguma cousa de elevado j 10 p0mo.
Chegam o delegado e acadêmico, e depoislo-

rno o Dr. Francisconi e o enfer-
gios, onde i  porfia se queima a lo r , J i S ? dalí-J altrnhir a al- j
w nh, e a talponto tem chegado a mania, que até ‘j ^ * 0 «»Ç ^raaqnrH eq.ieosurat,™ . ehanes-|g« manda ogoven

J 5 - ^  M se joven e dislincto bahiano aquella copia de. virtu-! m(ajro Matheus Pieao proprio vicio se endeosa.
Caido boje á imprensa para patentear o méri

to real de nm cidadaõ distincto; temémos incorrer 
(é forçoso confessa-lo) na mesma falta que aos ou- 
;ros censuramos, o pensamento porém que nos do
mina, e o nome desse cidadaõ nos iranqiiillisam e 
nos fazem crer que o publico illustrado, para quem 
escrevemos, fará a devida justiça, separaudò-nos 
da turba doslisongeiros e thuriferarios, corn os 
ouaes nada lemos de commura. i n- v  * i

Ha mais de um anno que reside entre nós o Dr. j Pr* í)afna °  corrcr de s,,a ?x,s-lRm'!a 
Manoel Antoníó Marques de Faria, secreiario do go-1 Ju-  ° •* 
va-no. Moço de caracter nobre, de costu

(lesqne deve recommendar á estima publica um no
me taõ cIip ío  de prestigio e merecimento.

* Entretanto foram seus serviços esquecidos ; 
e alguém, talvez, cingisse louros que só a elle de
veriam coroar I

E bem triste a iihisaõ que repousa em títulos 
epbemeros ! No sofFrimento está o gloria, e «pieiu 
sabe se a aurora da manbãn Ihé raiará mais bella? Á 
vida está na es}>erança; na esperança deposite o Sr.

só Deus e

rre.
- Toda a sorte de soccorros os acompanha, t 

O delegado Manoel Pedro chega n’uni dia, é 
logo atacado, e morre no seguinte dia.

Mais de cento e vinte cadaveres são encontra
dos peias ruas e dentro dr* casas, uns ja em putre- 
facção, e outros etn decomposição.

O acadêmico Faria de tudo isto participa ao 
governo, e manda enterrar aquelles dos cadaveres 
que podiam sêr conduzidos, e queimar os que seu 
estado adiantado de decomposição o não permiltia. 

O governo nomeia logo e l̂e acadêmico incau-
aus

teros, deroaneiras francas e dedicadas, o Dr. Fa
ria tem tido a véntnra de grangear a aftéiçaõ de to
dos que de perto o conhecem, o que é bem raro nos 
tempos difficeis em que vivemos; naõ haahi um só 
indivíduo de qualquer classe que seja, uma só. voz 
que se erga contra o Dr. Faria, tal entre nós tem 
sido o.seu procedimento.

No desempenho do cargo que Ibe está confia
do tem se havido com mm4*rMUiUtflg£Ía e honra
dez, o que tem concorridb grandemente para esti
ma e consideraçaõ com que o honra oaclual admi
nistrador da província que nelle deposita toda con- 
fiança.

Os seus subalternos, aos* quaes trata com 
aquelia polidez e austeridade que devem caracleri- 
sar ao chefe de qualquer repaí-tiçaõ, lhe prestam to
da aitençaõ erespeito.

é somente aqui que o Dr. Faria tem sa
bido cumprir os seus deveres, qaaesquer que elles 

i f e ja » :  o amor que elle vota á causa publica está 
registrado nos annaes do paiz.

Cbrria o anno de \855. A provinda da Bahia 
ivt entaõ com ocholera-morbus, o terror inva- 

toéas as classes ; era chegada a época das ca- 
e desgraças, era também a época da.s de

dicações e sacrifícios. O Dr Faria prestou nessa 
relevantes serviços á causa da bumanida- 

\ era entaõ mui joven. mas a idade naõ escusa
va os sen» esforços e sAviços. De tres commissrk-s 

importante» foi èfle tacarregado, e em todas 
sempre o l# ncm éahumaniitirle 

A cidade de Vtíença ó á villa do Conde foram 
de sua coragem e dedicaçao.

Ainda bem naõ Bana repousado de afanosas

■

-

Os documentos que abaixo transcrevemos coii- i §avcl e activissimo para primeiro supplente do de- 
tirmam o juízo que lemos cio lioinein amigo da hon- ; lpgado,e satisfaz a todas as suas requisições, pman- 
ra^da patria edo de.ver. j óa outro ofiicial de policia.

I Elle não cessa, não descansa, trata dos enfer
mos, e da desinfecção das casas e da villa.

Manifesta-se nella alguns casos do typho : são 
as primeiras victimas o Dr. Francisconi e o enfer
meiro Matlieus Pierre no dia 5 do corrente, este ás

DOCUMENTOS 

N. 1.

»

1

2.*secçaõ. — Província de Sergipe. — Pala- 
cio da presidência, 17 de dezembro de I8;k>. — 
Tendo Vinc. jiedido dispensa da commissaõ em (pie j 
se acha%a nessa villa, por naõ existir mais nella oj 
cholera. salvo um ou outro caso destacado no in -1 
tervallo de muitos dias, e pelo que sua presença naõ 1 
se torna abi mais necessária, nesta data !h*a con
cedo.

Os serviços por Vmc. prestados na maior for
ça e intensidade da epidemia em nm logar de qiu 
todos fugiam, saõ da maior consideração e impor
tância, e como laes registrados na lembrança dos

• «

seis da manhfia, e aquelle ás mesmas da tarde.
Morre o vigário, alguns padres e outras pes

soas notáveis.
A morte principalmente do Dr. Francisconi 

produzio grave sentimento.
O acadêmico Faria é nesse mesmo dia accom- 

mettido; felizineiite escapa, e não esfria em seu ar
dente empenho de salvar o Rosário.

Os deveres de medico e de autoridade poli
cial são preenchidos com a maior dedicação.

Sua coragem é admirável, suas proridencias
habitantes dessa villa testemunha reconhecida de ! c cnm ‘>,hs 0 fli,f el.10 decrew* <'*»-
sua humanidade c desvelos, e do governo que lh os i 05 «P «1'»*- » P»P”b í 80 Proc,,ra w,,s
louva e acradcee. S ,loin'a l,° 5-agradece.

Deus guarde a Vmc. — Barão dc Maroim. — 
Sr. acadêmico Manoel Antonio Marques de Faria.

N. 2.

0  Rosário está livre : poucos casos se dão. 
Perto dc dous mil mortos formam seu obi

tuário.
N. \

2.* secçaò. — Província de Sergipe. — Pnla- 
cio da presidência, 17 de dezembro dc 185o.— 
Concedendo nesta data a demissuô por Vmc. pe
dida, e pro|K>sta pelo Dr. chefe de policia do logar 
de primeiro supplente do delegado d» villa do Ro
sário, cumpro nm dever, louvando a Vinc. pelos 
valiosos senúfos fe dcdicaçaõ com que se presta ra 
s um encardo n'uma época em que r.iuitos deixa
ram seus jKjsíos, e Vmc. arrostando perigos, a elle 

_  se sujeitou c ŝervio com u iiiaior assiduidade.
A capital des»» p fo m tó  foi pãia Wvgo tonfcl- Deus guarde a Vmc. — B arâ* de M aroim.— 
mondados médicos flo Br.Faria t  de outros.Sr. Manoef Antonio Marques de Faria.

; abi desenvolve« arm eanos esfoc-f* .
 ̂  ̂ ] N. a  . . • . ■■ .

esse tempo era tahrez a v ib  do Rosário ; Do .Correio Gergipente ». 59, gazetá officia!
de Sergipe era q u e o lfe fB  de dezembro de 1855, lé-se.o srguinte :

pop«- Rosário !...

2.* seccaõ. — Rio Grande do Norte. — Pala- 
cio do governo, 9 de maio dc I860. — Acceítando 
com a maior satisfaraõ o generèso ofTerecimento 
que fez-me Vmc. para ir prestar os seus serviços- 
medicos gratuitamenie na comarca de S. José de 
Mipibú, onde lavra a variõfa. naõ posso recusar- 
lhe os merecidos louvon*s j>or jssa prova de des
interesse e philantropia qtte stibidamcttCe aprecio.
v  ̂ Deus guante a. Vmc. — José [tento da Cunha 

Tigueircdo Junior. — Sr. Dr. Maúoel Antonio 
Marques de Faria.

S t* noRIO GR.AVDE DO HOTTE í /r • • - *
! 71/7’. do D.mis dr fírznn^ro, rrn dn Mira— I860. 

Imjviessö por Mr:iiorl dr J çm». Oliv«*tra.

r ♦
rÀ

«

»,«:

: ± l Æ i â £ ! ■ . - J ? ..
I ' »



9

V K V -
ÿr*

- -  ♦
VV

;•  •

,  ̂ . •

- C

V » <*
'V .

*-■

m o l*  tco

X  '

tco c n o t i c t o s o i -*fe>

PaWíca-se na typográphia-de Manoel Onolrr de Andrade a i2 f000  rs. 
por anno, pagos adiantados. Os portes de correios serão por conta tia edi
ção ; e dar-se-ha um numero certo por semana: Os nssignantes terão van
tagem na publicação, que será gfcituita sempre que se tratar do sua defesa, ou 
de matéria política.

»

í

- AqneHeque não cumpre, seus de veres privados, ofieitdea uma /pessoa, 
ou a um pequeno numero de pessoas: o qne não cumpre seus deveres públi
cos, prejudica a uma fiação, a humanidade inteira. - 

— Em matéria pnfiíica a indiferença é um críme.
• . i Carnier Pujes. J

ANNO III. NATAL, 3 DE JANEIRO. NIMEKO 2 i

PAKTE OFFICIAL
GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Rio Grande do Norte. — Palacio do governo;
18 de maio de 1 SOO.

*

Convém que Vmc.. entendendo-se com o of-munieipaes dc Arez e S. Bento, por nao’ haverem/' 
remettido á assemble« legislativa provincial o sjw ! licial, llie preste todo o auxílio'possível para o bom 
orçamento dc receita edespeza. j deseropenbp de sua commissao'.

Dito ao promotor publico da comarca do As- í Dito ao vígario da freguezia de Extremoz. — 
sú. — Ã vista da copia junta do art. 22 da lei pro-; Residindo Vmc. àctualnúmie na villa do Ceará-mi-

f  Continuação\)
Officio ao chefe de policia interino.:—Rem etí j 

-por copia a ** 
publico da
dou nesta data. assim como o oftieio que dirijo aõ 
delegado de policia do termo do Assú

Dito ao mesmo.— Efn additamento ao meu’

viticial n .491  do l.° do corrente, convém que Vmc. ‘ rim."e o sen coadjuctor a duas léguas e meia dedis-
promova |*crant£ ojuizo competente a responsa hi;- lancia de Extremoz. acha-se este povoado, assaz 
lklade da cantara municipal tie Sanl’Anna tio Mat- . populoso, sem ter quem ministre pmihptameiite os

V. S. n officio que recebi .io-nromnMri ”s’ |wr ,,ao. l!aTCr rcmeM,do a asf niblt?  « P '" '« » *  »«*<««* bab-lanles,
comarca d o ju à ,  e a rcs.H.sla <iue lhe l,va I,rovmc,a> 0 * •  orçamento dc rc^.ta c ie s -  , \mc. coin|.r.d.cndc,;e ^ m ç n tc q u e o tc  
h o  «dm  coo... „ li.;:..... . : ciso |ara veucer-se ®na lai distancia po.

fKxs que 
tempo pre-

pódc tornar
Dito ao mesmo. — Ficando inteirado do que inútil, muitas vezes, a maior diligencia do »acerdo- 

Vmc. me communica*em seu oflicio de 10 do cor- | te incumbido tia cura tfalinas. 
rente mez. relativamente ao facto tie terem sido ti- j Pareceu-me qne. sem ser prt^iso recorrer á 

autoridade do diocesano. poderia Vtnc. provitlen- 
? i ciar de modo que nem a villa do Oará-mirim. que 
r ' hoje contém uma populaçao’ mui crescida, nem 1 

tes de receber o seu olticio, dei ordem pára seguir j jiovoaçao’ deExtrewoz iique em condicões desvam-

nfra. commandadas por um official de confiança, a
d £  'j g "  retoBiimmtó ,  iH-isao’ dos criminosos e dos

-v - - -- r - ~ 1 -- -recrutas que sc evadiram; sendo de espe rar queem Sant’Anna do Mattos e  Caranbas. } y
, Dito ao commandante siq>erior interino dos‘ 

municípios da capital eannexos.—Reroettendo f»or 
copia a V. S. o ofiicio que em 12 tio corrente d»

Chamando aatt^hçao’ de Vmc. para este ob- 
jecto. aguardo a sua informaçao? para meu governo.

Him :ui nuKmn ---o

gio-me o director do collegio de educandos artiti- : ' aoÍu'z direito da comarca do Assti. • grntes para a c<nis»Tva« ao’ da igreja matriz, da po-
* * > informe • RMwcttemlo |>or copia a Vmc. os tres officios que voacao* de Extremoz. afini de que; ycces, tenho a recornmen«lar-lhe quo me informe • ^enieuem:10 jhw copia a >mc. os ires oiucios que voacao' de Extremoz. alini deque;-com o auxilio 

acerca do facto referido uo mesmo ofiicio, d e c l a - 1 m‘sla '!al? providenciandt» paw a captura tl«>s •juc Vine, ileÂ nt |»r<iiuorer. o jjo-
rando outrí>sim se- alguma providencia foi dada . eriminostis em Sant Anna do Mattos e Caraiihas. i verno tlar alguma providencia em ordem a evitar a
por esse commando superior a respeito do guarda recommendo a\mc. tpie. eutemlemIti->«* com 04 mina tie ta«»’ Ik*11o templo, e manter a décencia que
nacional Ignacio Bento tia Fonseca. : «nicial commandante da força, e portador deste, o n,dle deve haver.

Dim 111 ...........nil 1 I i i^ p  li I qiinl T 11 auxilie eflicnzmente no desempenho tie sua t orn-, 0  engenheiro da prov íncia, tmdo de ir oppor-
do determinado a assembled legislativa provincial ni*Ssao ? tlantlti-lhe as informações e esclareci men-' tunaniente á povnacao'. examinará oedilicio para 
ho art. 22 da lei n. 191 do I d o  correm«», que se- t<»s convenientes.  ̂ propor algum mclli*»rnmeiitòímportaute.
ja rcsjKrnsalHlisatla a camara municipal da villa do , Dito ao juiz municipal t» tie ttrpliaos th» termo; Iliio at* delegado «lo termo do Assú. — Infor- 
Ceará-mirim. |*or nao* haver apresentado o >eti or- (\a r**pital. Para cumprimento tias ortlens impe- 1 nie Vmc: que providencias tem da. Iode pois do lác-
çamenlo de. receita e tltTsj*«»/:i na forma das dispo- r,a(>* inb»rnic \ me. com urgeiicia se ettn l̂a nt>rt*>- ^  succetlitloem Sanl Aiina do Mattos, sendo tira-

|>ertivo eartoriti o ilestiuo que tivera 0 suhditq suis- dtts á forca. pt*r h"tn« n> aimadt». ires reerutas do 
so ('diaries Aitté Bail lot. vindo para o Brazil em poder da- niiloiidafie.
181l»t»u IS*«, e. segundo se. suppoe. condemn«- • I'.oiisiantltMne. tuilrosim. tjue nesse termo se 
tio á morte, e executado.nesta provineia, ou na th 
S. Petln* th» Bit» Grande th» Sul.

De igual teor c data at»s juizes municipae.> 
tios ternifvs tia Imperatriz. Geará-mirim. Priiici|H» t 
Assú.

Dito ao engenlifiro t li recto t* tias obras puhii-

sições em vigor. econstamh»-mt* por outro lado que 
a mesma camara se nao’ reune ha muito tem|>o. «• 
que a|»enas celebrou duas s«»smh»s tluratilt» pro- 
seute quadriennio. a|*ezar tias ortlens «la presidên
cia. resultando «lesse procedimento eriiuiiitivo^nm- 
de detrimento aos inleress«^ do initirieipio. e â  
maiores tlíniculdades para j»roeetler-se ao M*rtt»io 
de jurados eaos trabalhos ih*conselho municipal «le 
recurso, visto nao’ sc ter apresentatb> para *•>>«* tim
0 presidente da camara-. lenho j*or cõnvenieiit«,*jut*‘ ra'; - fhiainh» li«»úvertle passai pela povoara«* «U* 
Vmc. com a |K>ssiveí brevhlatle m» dirijaâ«|ii« ll:i vil- Extremoz. «h-v.-iá \ me. examinar euitla.h.samcii- 
la, e que.colligindo as prova*. lri»;«»s tjue foivmnt - l«' <» estado do ronvetil«* •• «la igreja alii situadas e 
cessarias,promova jHuante •» |ni/et»ni|M»i«*uii*. a in*. apres«»uiar «*> orcamriii«»s em separat!«», this me-

‘Csso criminal contra •»** vereath»- l«i<»ranieiito> t* reparo» mai> neet‘»»ain*» paia aeon- v|V;t deterit*raea*»* «» pr»»(*rit» nacional, que onlr’öra 
omissos; tiauilo-iiie uma inl«»im;i- ^'fvaeaof^ileeeiieia «laquelle». eiltii< |i»s. «»nletuleti- servit* de c»»u\eutt»at»sje/.uit;ts na poxeaçao’ deEx- 
iatla «la result at lo «le sua» iH*»tnii div-M1 previamente tom «• pai«»rh«> «In lregtie/ia. ti«»m«»z, tenlio rc»olvi«bj* 1 nr umbii a Ann* . et*mo ao-

taur.içao’ do procçvsso crin,*»»‘»' ••.»•»ipi ... «.».-.«.li. Ilioranieiilo 
res negligentes e omissos 
çao* circumstanciaila darestinauo <ie sua» pe»qit 
zas, com deelaraçao* nominal tios vereatlore» a que Dito 
acima alltxio. Silva, sup

rEsj>erando do seu zelo eactividade oltoni »le» Sanf Anna 
empenho 1 ’ * ' ‘ '*
fazer-lhe 
tem 0 governo 
das 
de
necessárias. ^
tunanjent«- * ‘ ' • - * *: ^ • |

captura

aeliatn nitiiti»» ciim*«io»»os. rect»mmentlo-lhe termi- 
ua-ít. mente a capu n.Tles. devendo Vine, para
r * iim í*i*rt»veüaiv- .cva qtíe |*ara aid >egue. eer

ie que r<t« v >vn.'wuvn»si»l' i'arã mc rviço re- 
lev.o le A'’-»f»»r««»-pi^-tmc. ti/^“ para c* ,».-guir es
sa captura'. 4>< bete «le^tolu.ar.*mmui.ua»a.a Vmc. 
a» providencia» que dou né»ia «lata emeuflSet|uen- 
eia th» tacto acima relcrido. >

Dil*» ai» »ubdt Irgadi» th* Extremo/.. — G lifin- 
d«v pr«*v i*hvnci .1 pára que nau’continue em progres

ao tenente Idippe Nerv de (.arvulli«» t» lorélatli* residente in » Jogar, de 1er soh suarguarda 
[»pleiite «lo suhilelt»gatl«> da (regúezih th* a» fli:)»«-. «]ti olititiiK t|Ht' Vmc. v^iiaráTivqiiciitc- 
a «h* Mattos.— leiitlo-inç N nie. commit- tuent«», para nao’ só oonserva-U> no maior a>s« io

desta incumbência. j*a.rece-mt* ̂ •srus.ui* > njjãtlo verbal mente o faetoque ultimamentc se de- possiv.d, e*.mo para pnso: \a-lo do» estragos docu- 
sentir quanto é urgente a necessidade ;qíie|.rã*tinií^iit,A«na do Mattos, sen th» solto á força. |*t»r pim, devendo ».»Ijcitífr iiumeiliatainfiite «leste go-7 
rerno de tiear habilitado a tomar as medí- r homens arma«l«»s, tres recrutas que .»e a* hav ani tle- verno os meios de que Vmc na«*’ ptxiér dispor, e

 ̂da.|M>r uni oilieial de confiança, afim de promover- j minaráopportunanr»2iite.ufiiiide|>rof»oraigtim.ipe- 
Dílo no promotor’publico da.comarca de 8  Jo-J se ã captura dos recrutas e Crimiiu,«sos imlicados. Ihorainenio 

se de Mipibú. — Á vista,d? copia junta do arl . 22 fd»s*énaiido-se.o que renònirnchilo no «Vlticio jiinio
dató provincial n. 494 do \ .* do corrente, convém por cojiia que türijo nesta^jaia at*assisteiite d«>uju- .atljunof da puróchi» será destinada á parte do edi- 
qnft Vmç pro«uova a resp<m»ahjUda«b» d». * «tãnte-general . . ’ ficte qu.» ?Ue iiidícar a Vmc

4

Bara n resit i.'iuia pro visor ia do vigário ou ço- .

r
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Parece-me escusado dizer.qué a igreja
__ dependencias que ji

os officios e ceremouias ecclesiasticas, 
guarda e vigilância do mesmo pá- 

rocho, e de quem suas vezes fizer.
Ditoso subdelegado

i  .  • • #  4 ‘1 ■ 1 * . ' • ♦ _ . -  ̂ ^

comarca-da Maioridade a regular observância do; do corrente, declarando ficar approvada a despeza
»  1  _ A  '  J  ^  J  - I  O  V  f  "  |  .  • .  j r  , . i  * .  .   ̂ j  * ____ • *  •  .  * »  # •ayiso de 6 de novembro dé 1854, relativamente á } de vintee dous mil oitocentos e oitenta reis em que 

remessa dos mappas dos trabalhos das promotorias importaram os soccórròs prestados aos indigentes 
publicas* j da póvoaçao’ de Exlrerooz, affectadòs da febre que

.Dito*ao eommandante superior da capital: — ; áfli reinou epidcmicamente.
LJ_ , , , Expeço ordem nesta datá ao irispector da iliesou- i \ Dito áo mesmo. —  Remetto por copiai Y . S.

do Mattos. — Remettóndo pôr copia a Ymc. os j raria de fazenda para mandar fornecer os objcctos' o aviso expedido pelo ministério da gnerra em 24  
ofBcios que nesta data dirijo ao assistente do aju- constantes da relaçao’ annexa áo seu oíficio de 18 de abril proximo findo com a tabella da dislribui- 
danle-general* e ao tenente Filippe Nery de Carva- do corrente para o expediente do conselho dequa- • çao’ do credito paradespezas da repartição' da guer- 
Iko e Silva, tenho a recoromendar-lbe que de sua | lificaçao’ e de revista. . -] ra nesta-provincia.

Ditoaomesmo.—MándéV.S. aquartelar mais Dito ao mesmo.-—Tendo de destacar cm San-
seis praças da guarda nacional para supprirem no tá Ánna da Mattos doze praças da companhia fixa,
serviço daguarniçao’ a falta das doze da cònipanhia còmmandadas por um leriente da mesma compa-
fixa que vao’ destacar no centro da província. j n£ia, haja V.S. de mandar pagar ao official os ven- 

Di to ao major assistente.—Communico a Ymc. I cmienlos correspondentes ao correntemez eao se
que nesta data espeço ordem á thesouraria de fazen- guinte, abonando, outrosim. a importância do pret 

 ̂ - . da para que ao official que segue para SanCÀnna do daspraçasatéodia 13 de junho proximo vindouro,
damente incapazes do sm vi^por’doentes,' Mattos se abonem os vencimentos correspondentes j Recominendo a Y  S.' que habilite a colíeclo-

isentos delle por qualquer motivo na forma das j ao corrente mez eao seguinte, e ás doze praças que rk do lògar a satisfazer os vencimentos dá força,
^  o acompanham, a importância do respectivo pret .depois de findo o periodo para o qual mando abo-

- — ■  — ^  -  r  •

parte Bao’ poupe esforços para 
tara dos criminosos do seu dislricto,'aproveitando 
Ymc. a opportunidade para proceder .áo rêcjuta- 
zuento, com o auxilio do oíficialxonunandante da 
força que agora 9egue para alu .^~

Parece-me escusado fazer sentir á Ymc. o es- 
ive ler em nao’ reme Wer recru tas re-

em vigor
Circular aos promotores públicos. —  Enten

dendo-se Ymc. com o juiz de direito dessa comar
ca, a quem se remettem os modelos annexos ao avi
so circular do ministério.da justiça de 23 de marco 
de 1858. ministre as informações semestraes indi- 
xadas nos referidos modelos, afim de se poderem 
«euittprir regularmente as ordens ímperiaes.

até o dia 13 de junho proximo vindouro; recom- 
mendando ao mesmo tempo que se habilite a col-

nar os vencimentos nesta oceasiao’
Dito ao inspector da thesouraria provincial.—

du 19.

lectoria do logár para satisfazer os vencimentos da; Ponha V. S.. em arremalaçao’ o foniecimento das 
força depois de findo ó periodo, para o qual mando! forragens para seis cavallos da secção’ da cavallari- 
abonar veqcimqntos nesta oceasiao’. ! ça de policia, devendo regular-se pelas bases indi-

Diloáo meisrao.— Mande Ymc. alistar para o , cadas em sua informação’ de 18 do corrente mez, 
serviço' do exército, como voluntário, a Herculanosob n.21, e formular o contracto de modo que.pre- 
Moreira da Silva, que foi julgado apto para o servi- venindo-se o caso dcaccrescerem outros cavallos da

tMScio ao presidente de Minas Geraes. —- Te
nho a  honra de accusar o recebimento do officio que 
V. Exc se senrie dirigir-me em 22 de abril proxi
mo fiado, cenununicando que, na qualidade de se
gundo vke-presidente, entrara na administração’ 
dessa província, por ter de seguir para a còrte o 
Exnt.-Sn conselbeiroCarlqs Carneiro de Campos, 
afim de tomar assento no senado.

Dito ao presidente de Pernambuco. —  Rogo a 
Y . E xc. que se digne de declarar-me se pelo minis
tério da guerra se mandaram fornecer pelo arsenal 
dessa província artigos bellicos para esta, e, no ca- 
jo  affirmativo, V .Exç. terá a bondade de remetter- 

relaçao’ deli es, expedindo ao mesmo lem-

;ço, como consta do attestado annexo ao seu ofíieio 
de 15 do corrente $ob n. 204.

Dito ao mesmo. — Faço apresentar a Ymc., 
para ser inspeccionado, o recruta Joao’ Peixoto de 
Souza.

secção’, fique’préviamente fixada a quantia que de
ve perceber o arrematante por cada um delles in
dependentemente de nova arremalaçao’ .

Dito ao mesmo — Informe V. S. se os admi
nistradores de rendas teem prestado regularmente

Dito ao mesmo. Communico a  ̂mc. qué suas contas, e se algum se aeba alcançado, decla-

»sj r̂aqm
brevidade

nesta data mando aquartelar maÍ6 seis praças da 
guarda nacional parasupprirem no serviço da guar
nição’ a falta das doze da companha fixa que vao’ 
destacar no centro da província.

- Dito ao mesmo. — Remetto por copia a Ymc., 
para sua íntelligencia, o aviso circular expedido pe
lo ministério da guerra eni 30 do mez proximo tin-
do com referencia ao pagamento dedespezas dees-

rando Y\ S. quaes as providencias que o seu zelo e 
diligencia tem suggerido para que a este respeito 
sejam garantidos os interesses da fazenda provin
cial .

Dito aojuizdedireito da comarca da capital.— 
Informe Ymc. se ja se fez eflectiva a multa imposta 
ao presidente da camara municipal dò Ceará-mirim*
o vicfn rln mm ---

cripturaçao’ ao official commandante de mais de 
uma companhia

tes á mesma companhia, obriga-me 
xc.' este pedido com a maior instancia.
presidente de Matto-Grosso.—  Àccu- 

do officio que V. Exc. se servio diri-
fevereiro ultimo com 

coUecções dos -actos da asaembléa legislativa 
.dessa província promulgados o anno passado.

vice-presidente doÉspirito-Santo. —
Tnúko a honra deaccnsar a recepção 
Y. Exc. aie senrio dirigir-me em 17 d<

á vista do que declarou esta presidência cm officio
de 25 de outubro do anno passado.

Dito ao mesmo.—Ao seu officio de 18 do cor-
Dito ao inspector da thesouraria de fazenda. Frente respondo declarando que nesta data se reno- 

Transmitto a V. S. a inclusa ordem do tribunal d o -------------J -  f v * * • -  -

a . 18! s
Dito ao mesmo. — Incluso transmitto a Vv S. 

.o officio da secretaria de estadò dos negocios dá fa
zenda, datado de 25 do mez proximo passado.

Dito ao mesmo. — Concedendo nesta data ao

vam as ordens á camara municipal de S. Gonçaio
Tfft » dm t o m j
cio se refere.

Dito ao engenheiro director das obras publi
cas.-— Convém que Ymc. remetia-me um desenho 
do portão’ de ferro que se deve mandar vir de Per
nambuco por encommenda com destino ao cemi-

proximo 
a  posse da admi- 
sido removido pa- 

Leao’ Yel-

findo, communicando quetomára 
nistraçao’ dessa província, dot ter 

AtagOM o
r ;: .

Dito no vice-presidente das Alagoas.— Fican- 
do inleirado de haver V. E xc., como se senrio com-

ofóeio de 24 de abril proximo fip- 
entrado na administração’ dessa província co* 

ricfrfresideBte, por ier de seguir para 
. Sr. Dr. Manoel Pinto de Souza Dan-

depu-
tados, resta-me retribuir a Y. Exc. os seosobse- 
t dsimi oferecimentos, assegurando-lhe que cum- 

' sempre com s maior mústoçáo* as suas or-
►, ou ao

Dr. Lodolfo Herculano Marinho Falcao’, juiz mu- ' terio publico da villa do Ceará-mirim, que tem de 
nicipal e de orphãos do termo de S. José, a proro- 1 ser construído com as quantias oflerecidas pelos ha- 
gaçao’ por dous mezes do prazo que lhe foi conce- j bitantes daquelle município, 
dido para a apresentaçao' do seu titulo : assim o - Ditoácamaramunicipai-daeidadedo Kalal.—

Fico inteirado de haver a camara municipal dá ci-
í — - para a apresentaçao 
communico a V. S. para sua Íntelligencia.

Dito ao mesmo.—A vista do que representou- dade do Natal, segundo me communicou em oflicio

pnret 
oens.
particular de

Di|o »o chefe de poKcia mtorine. —  Tenho 
pçmcnte a soa informação’ de bestem sob n. 316, 
Jmativa i  neücao’ de Gertrudes Mark da Coocei-

oilo mezes sem

me o eommandante superior interino da guarda na- í de 1G do corrente sob u. 16, designado o capitao- 
cjonal do município da capital e annexos, em qífi- Manoel Ferreira Nobre Junior para fazer parte da 
cio de 18 do corrente, mande V.,S. fornecer os ob- commissao’ incumbida deindicar o local mais con-
IpPÍOQ PnnQtnntPC Ha roloron’ titnfa nnr nnnio nniKt a \ vanianto A ____ J ___ ___  _•_ ivemente para a conslruccao’ de um mercado pu

blico.
jectos constantes da relaçao’ junta por copia para o 
expediente
VÍ8U- ~ . Dito á camara municipal da villa de S. Gonça-

Dito ao,mesmo. — Communico a V. S. que k). —  Cumpre que a camara municipal da villa de 
nesta data mando aquartelar mais seis praças da S. Gonçaio, dando cxecucao* a ordem contida no 
g w d a nacional para supprirem noserviço da guar- officio da presidência de 18 de abril proximo findo 
niçao’ a falta das doze da companhia lixa que vao’ mande fornecer ao jurv do termo duas urnas, uma
destacar no centro da provincia.

Dito ao mesmo.— Remetto por copia a Y. S .,
para sua intelligeucia, o aviso circular 
lom ‘

. S. ao

ministério da guerra em 30 do mez proximo lin
do com referencia ao pagamento de despezas de es- 
cripturaçao’ ao official eommandante de mais do 
uma companhia.

Dito ao mesmo. — Remetto por copia a Y. S. 
o aviso expedido pelo ministério do império em 3 do

que deve contar os nomes de todos os jurados, c a 
outra, que será a especial, para nella se recolherem 
os nomes dos supplentes.

Dito ao agente dos direitos desta província em 
Pernambuco. —  Eutendendo-se com o engenheiro 
Franciscò Raphael de Mello Rego, a quem peço se 
sina de promover a aequisiçao’ dós objectos cons
tantes da relaçao’ inclusa, (>ara uso do engenheiro 
encarregado datobras publica»desta pro- *

espero quedofttm nrágexer-; senta réis em que importam os medicamentos que
5“’"4 ' ’* | por mrdem desta presidência foram fornecidos pelo

! pharmaeeàtico Miguel Ferreira de Mello para as pes
soas indigentes affectadas da varíola no termo de S. 
José de Mipibú.

ao mesmo.— Remetto por copia a V. S., 
sna jntelHgenciá,o aviso expedido pelo minis- 
do império em 3 do mez corrente, declarando 

despeza dc duzentos e trinta mil réis, 
Mwattfiehçio* mandada pagar ao Dr. 

An tomo Loíz de Souza Seixas, que se acha encar
regado do tratamento dos indigentes accotntnetii- 
dos da variola nesta capito!, mediante o vencimen
to diário de deT mil réis

Dito ào mesmo. — Remelto por copia a V. S. 
o avi^íreipediào peio ministério do império <*n 3

_ RPM muaSelto
quarenta e seis mil oitocentos é  ses--j objectes, como remeitè-los

mais brevemente que for possível.
Dito ao agente da oom{«nbia brazileira de 

pores.—  Fico inteirado de que me communicou 
Vmc. em seu officio de 16 do corrente com referen
cia ao vapor OytfportKhegad© dos portos d» sul.

Dito aoDr. Manoel Antonio Marques de Fa
ria. r -  Ficando sciente do que Ymc. mecommuni- 
ca em seu officio de bontem relativamente á com
missao’ medica que desempenhou saUsfactoriamen- 
te, resta-me manifestar-lbe os meus agradecimen
tos pela boa vontade e des i_u ter esse com que foi ptes- 
tar os seus sen iços na comarca de S. José, dispen
sando qualquer retribuição’ pecuuiarta.
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Quando a autoridade, deixando de ter o» fie!
observador da lei, se cofisdttie o instrumento de 
uma facção, aquella porção da sociedade que se 

. acba sob a pressão immediata de seu poder, soffreJ 
necessariamente vexações e vidências, seus direi
tos são desrespeitados, a vos da razão e dà justiça 
é suffbcada pelo grito atroador das paixões, e a lei, 
á cuja sombra o homem honesto deveria encontrar 
seguro abrigo; é sacrificada á vontade caprichosa 
e aos desmandos daquelle que deveria ser o mais 
solicito em sua manutenção.

Foi isto .infelizmente o que vimos realisado áo 
termo de Pão dos Ferros. 1

. 0  Dr. Alcovia, que para alli fôra nomeado de
legado de policia, trahindq ò pensamento do Exm. 
presidenteda província, constiluio-se o instrumen
to cego do partido sulista, para cujo triumpbo nas 
eleições a que alli se procedeu, de vereadores e jui
zes de paz, poz em pratica violências de toda es- 
pecie.

Tendo nosso juizo formado acerca doDr. Al- 
covia, nunca esperámos que elle procedesse impar
cialmente no desempenho da commissão que lhe fô
ra incumbida; antes sempre acreditámos que en
vidaria os possíveis esforços para que o partido su
lista obtivesse o triumpbo na lueta eleitoral: mas 
nunca o suppozemos capaz de tanta immoralidade;
nunca imaginámos que um homem de lettras, me-

ida»nosprezando a dignidade que deveria manter em sua 
posrção de autoridade, e postergando tão acintosa
mente as ordens da presidência, se constituísse, não 
ja  o advogado, o chefe de uma facção, mas o testa 
de ferro, o espoleta dessa facção I! <

O Dr/À!covía, depois de haver tentado com' 
a promessa dos suffragios de seu partido, neutrali- __ 
sarnaluclaalgucm, qüeellesuppunhapoder trans- ” la ifae-cura,poupando’assim aprovfncia de des-

commando do capitão Manoel Ferreira Nobre Ju
nior, e a musica do collegio de educandos artífices, 
formou uma guarda dè honra que, postada em freh-* 
te do palacio do governo, fez alli os continências-! 
militares. . ?

- A Fortaleci da Barra e o quartelmiliú^sâiva- 
varam e estivdpn embandeirados pór lodo o dia.

À noite houve theatro ;  é  depois dos vivas do 
costume, foi á scena uma peça que, ápezarde não 
ser analoga ao faustoso dia, comtúdo mereceu os 
applausos da platéa, que neste dia esteve bastante 
concorrida. . '' ;

Findos os vivas doestylo, o Sr.Dr. Bolívar re
citou uma ode analoga ao faustoso dia 2 de dezem
bro, è  durante ésta bella exposição, o Sr. B r. Bo- 
4ivar arrancou da platéa muitos bravos.

—  Por determinação do Exm. Sr. presidentè 
da provincia foram exonerados todos os professores 
c professoras publicas interinas das diversas villas 

| e povoações da província.
. Esta providencia foi acertadissima, e por isso 

não podemos deixar em olvido o açto presidencial.
A província despendia uma hão pequena cifra 

com o professorato interino, entretanto que ne
nhum era o lucro para a mocidade rio-grandense;

As nomeações interinas, dependendo de pro
posta do director da inslrucção publica, recahiam 

| estas sempre em pessoas que, não tendo as habili- 
! tações legaes, tinham todavia a felicidade de per

tencer á parcialidade política do Sr. director; e es
te quesito era bastante para tdvnar* a pessoa pro^ 
posta digna dc uma nomeação! ! ! .  —

Podemos dizê-lo, sem receio de sermos'con
trariados, queastaes nomeações interi nas mzi/i um 
ifiésouro de graças de que dispunha o Sr. direc
tor da inslrucção publica.

S. Exc., porém, que felizmente não se tem 
deixado levar por interesses de partido, acabou com

tornar seus planos; vendo mallogradas suas tenta
tivas, c certo de que o partido conservador, tendo 
Consciência de sua força numérica,«ão recuaria an
te ameaças e violências, e sustentaria convcniente- 
mente seus direitos; na impossibilidade de obter

pender alguns contos de réis, que sempre, e espe
cialmente naactuaíidade, é um sacrifício.

—  O serviço dò cáes do bairro da Ribeira vai
ftendo rapido andamento, graças aos cuidados do 

Exm. Sr. B r. Cunha Figueiredo Junior, eapon-
triimpho legiümo, resolveu, soccorrendo-se ao ca-f ujaliâdade do Sr. director das obras publicas Br. 
racter do cargo em que se achava investido, levarj a morim do Yalle.

r mais de uma vez, e
m

por meio, não de violências e de ameaças somente, 

dor a nm auge tal de desespero, qne o obrigasse ai

m
go a secea, a fome ei» 
do império, vem aggravarainda mais i  
ção, acreditamos nôsqoe, sea 
deputados não for bem composta; 
for de gente menos prudente, ínexperieiitofi^ 
gocíos, tendo somente em ntíra- 
política, abrir caminho para st, 
iiijcas,-6uüazer triamphar tfaeoria» ahstraclifinSp" 
plica ve is ás nossascircumstancias, os 
blicoS; que* ja não estão em bom estado; 
ráodeempeiorar.

•Sf- Por isao nos pnreee indispensável qne lo
dos os homens qne desfejam o bem de sen pais, e 
exercem algnmas infloeneias nas localidades, a ap- 
pliqnem para Vdádjnvarem a eleição áascembléa 
gertiFde candidatos, qs quaes, sobre terem, 
suas relações e importancia social, adqnirido 
habilidade de bom exitó, ja tenham dndo provas 
iirme e sincera adbesão aos bons principtds, istoé, 
aos princípios conservadores que são os da conser
vação das nossas instituições, com sen desenvolvi
mento progressivo e melhoramento pratico, tão 
pensados quanto for indispensável para que sejam' 
acertados, seguros, e, portanto, sanccionados pela 
expcriencia. *-

« Escrevemos aV .S . por virtude da faculda
de que tem todo o cidadão que se ba occupado eoc- 
cupa de negocios que são de todos; e que desej* o 
bem do seu paiz, de dirigir-se e entender-se com. 
outros nas mesmas circumstancias, animados do' 
mesmo nobre desejo. ■»

« Temos a honra de ser de V. S. átteotòs ve
neradores e obrigados— M arquei de Caxias. — 
Visconde de Abaetâ. — Visconde do Uruguay. — 
Manoel Felizardo de S ou :a e Mello. —; B arão de - 
M uriliba. — Euzebio de Queiroz Coutinho M at- 
tosoda Camara. '  .

—  Entregando' aó domínio do partido con
servador a importante circular que fica transcrip- 
ta, convidamostodos osnossos respeitaveisamigos 
desta província que concentrem iodos os séus
forços para o ibo da causa commum, afim de

anits! daunâo, f e

repellir essas çrpvocações e insultos; porque nisto
encontraria o Dr. Alcovia o triumpbo que almejava, 
e o melo de tomar uma vendicta contra seus adver
sários. •' •

Para conseguir seu fim, o Dr. Àlcovia não re
cuou ante meio algum; ameaçou e prendeu votan
tes; demiltioinspectores de quarteirão dentro mes

X, UIM UM Mioio umjry» vou »vo um , v uv wvMp.« I gTlIIlK
feiçoamento depende, essencialmen te o èmbelleza- iivres.
mento e muitas vantagens publicas desta cidade. Cumpre, pois, qúetodos os nossos correligio-

Cumpre, pois, que o corpo commércíal e todos I narios se compenetrem desta verdade/ cerrei 
os homens daprovincia~se compenetrem desta ver- iejras, e Jancem mão de todos os meios licitos par»-
dade, e ajudem o Exm. presidente da província na darem o triumpho ao heroico partido a que per-*
sua gloriosa empreza.

— No dia 3 do mesmo mez tocou neste por-
tencem.

—  O vapor Oyapock, entrado a 17 do mesmo
mo da matriz - insultou e provocou^ cidadãos res- t0 0vap0r Tocantins, procedente da corte e provin- I dos portos do sul, trouxe-nos cartas ejornaes. dos 
peitáveis; pretendeu coagir a mesa a receber os vo- * cias intermedias ; e no dia 9 do mesmo mez yisi-  qnaes consu» qne a tranquillidade publica conünúa

tou-nos pela primeira vez a barca Jagu aribe, vin- i inalterável em todas as províncias deste lado.
da dePernambuco, trazendo ascubordoosSrs.se- _  o S r. Br. Jaime Carlos Leal, chefedepo-
crCiario do governo desta provinda, Dr Adelino An- jjcjt  dcsta provincia, foi removido para o mesmo
tonio de Luna Freire e sua excellentissima família: carg0 na pr0Yincia das Alagoas; e para substiiut-'
inspector da thesourana de fazenda, Bernardino de | j0 acaba de ^  nomeado o Dr. juiz de direito Joiô

. m n la ,,r jn riMVAu innnnM: ln/1ílc OB ^eBa da Silva Guimarães e sua èxcellentissima fa- Francisco da Silva Braga, que brevementedeve che- 

. de moderação, deixou im(Niiies todas as miiiaí e 0s nossos patrícios Dr. Gabriel Soares Ra- nr0vincia
e provocações demn homem que se achava | da Camara e Luiz Antonio Ferreira Souto Ju- •w _  >J0 dia 2  d,

tos de pessoas que não estavam qualificadas, que
rendo por si decidir da identidade dessás pessoas  ̂
e por fia ousou até agarrar e abalar o hombro de me- 
sarios que se acharam irtf^ B fcio  de suas funeções.

Mas o partido conservador, tendo conhecido o 
plano do Dr. Alcovia, e firme em seus princípios dè 
ordem e de moderação, deixou impunes todas as 
injurias
sob a pressão de uma completa alienação ; e o Dr. 
Alcovia ainda desta-vez rio mal lograr-se seu ultimo 
recurso, a que se havia agarrado comovi naufrago á 
taboa de salvação.

Sim, o partido conservador em Páo dos Fer
ros deu ainda desta vez uma prova de sua prudên
cia. Tinha consciência de sua força numenca: po
dia, pois, repelHr a mão que ousava tocar naquelles 
que nada mais faziam do que procurar garantir a li
berdade do voto; mas elevando-se á altura que Ibê 
é própria, preferio desprezar insultos, provocações, 
injurias e ameaças, edeixar entregue ao desespero, 
e coiTido de despeito, o agente que operava todas 
essas loucuras, a autoridade que tão destramente 
ouiz extorquir seus direitos, feri-lo em sua digni
dade ; e o Dr Alcovia, mão grado seu, e a despei
to dos meios ignóbeis a que sesoccorreu, vio.o par
tido coo serrador obter o triumpho que por direito 
lhe compelia, em m io  de sua maioria.

BIO GBANDE DO NORTE.

Koncuaio.

No dia 2  do. 
liz nataficio de S. M. o 
co horas da tarde, curteju á

. ’ A -

, annitersario dofe-
cin--

do mesmo mez houve ua cõrte
Iuor* . ^  . . I d o  império urna promoção onasi geral no exercito

Pelo vapor Tocantins tivemos as seguin- e
tes notícias. —  Conduio-se sem rubrica desangne a elei-

0  ministério continua seguro, e disposto am - c^0 dc juizes de paz e vereadores da freguezia de 
tervir na eleição que nos bate á porta sob 0 funda- dos perros.
mento de dirigir o espirito publico. 0  partido conservador obteve otriuuipfcoelef-

—  Os chefes do partido conservador acabam toraj ade5ppito das violências c arbitrariedades 
de dirigir tosseus aliados a seguinte circular: pregadas pelo respectivo delegado depolicia, e

Itlm. Sr. — Reconhecendo que ha no paiz r verão os leitores do artigo que fica estampudo no
desanimo e uma descrença que, infelizmente. 

se vão tornando muito geracs ; que ha uma gran
de falta de nexo entre os homens que podem exer
cer alguma influencia benefica nos negocios públi
cos; que tudo se vai individualisando de modo que, 
perdida a fé nos homens e nas cousas, o egoísmo e

logar competente.
Saudamos com verdadeiro prazer 

amigos de Pão dos Ferros pelo modo digno porqne 
sc portaram durante o processo eleitoral

OSr. capitão Faria, que deordem do Exm. 
Sr. pfefeidente da província fo» mandado com

x
os cálculos e interesses pessoaes vão acabando de renta praças para manter a ordem publica de W o 
afugentar asvirtudes cívicas que uos restam ; e cc- dos Ferros, comprehendeu perfeitainentea âuauo- 
dendo a observações e instancias de amigos, assen- bre posição, e a S. S. se deve em grande parte a 
tafflps em dirigir-nos ás nossas relações, e aos ho- tranquillidailc daquelle lado d» provincia.
MT** que suppqmos pensarem como uôc, para rp- —  No dia 18do mesmo tocou .em no 
gar-Jhes que unam oeseqi aos- nossos-esforços a o vapor Tocantins, pfocedente dos do oorte. 
bem da boa causa, c  para 0 fim deimpriniiris pi o-1 No mesmo vapor segue para a provincia
zunas eleições áassembféageral a direcção que nos j Alagoas o Sr. Dr. Jaime Carlos Leal 
parece mais util ao paiz. ~ ' I cellentissima femilia; entregando o e i

« Porquanto, nq estado em que estão as nos-1 policia ao Sr. Dr. jjuiz de diroito 
cõusas ; quaado. a falta de braços se vai cada | Costa Lobo.

sob 0

dia tornando mais sensível; qçando á renda de
cresce e a despei» augment* ; quando todas as in- 

* duuiria« adoecem e definham: quaado * c<mti« se

4  m

Foi, a pedido seu. exonerado do etfgo de 
delegado de policia desta capital o Dr “  
gusto Amorim do Valle, que oexereêri

f*

J fu
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o Dr, Octiviano te, a annunciar-nos a ma*or de toots »s verdades* 
que vem trazer, não só á família rio-grandense,mas 
a  todo este povo brazileiro, a este povo .dormente, 
apodrecido, desbrtoso que Tem^niKr-lhe todas- 
as grandeur todas as glorias e w #aras.

O-Sr. Dr. José Moreira õrandão Castelb- 
Branco devetereleito deputado porestaprovineia.

Eisa grande verdade !
Manlio se eacamioha ao capitolio....;
Novo Alexandre, maior qoe o antigo, que ape

nas póde cortar, novo Alexandre que vãi desfazer 
o nó gordto !

Oh ! que voz 1 que penna ! que verdade ! !
Não é um artigo de jornal, não é uma simples 

diálecta, não é om discurso pomposo : é ura canto 
sublime, uma epopéa grandiosa, utna poesia évao~ 
gelica. .

E  na verdade, até agora.se não soubera : —
, Os títulos do Sr. Moreira B ra n d ã o .............

Oh ! penna, porque te não espichaste ha mais 
tempo!

Oh ! precursor, porque nos não acordaste ba 
maisannos!

E como d’agora ficara todos vendo clara, luci
damente! :

E como passaram todas essas verdades que ex
primem os grandes títulos <áo Sr. Moreira Brandão ! 
j. E na verdadfe : eis que d’agora é que o vemos 
condem nado ao ostracismo !

.Quando, e por quem? !
É  muita exigencia pretendersabê-lo.
Toda revelação tem seus mystcrios : é ujpa 

parte mysteriosa da grandeverdade.
Basta'que vejamos agora sahindo da ôstra o 

cavalleiro Man lio, empertigado n’um bípede Buce^ 
falo, que docil leva-o a desfazer o encantado nó, e 
assim á gloria de regenerar e engrandecer a ventu
rosa patria em qoe nasceu.

. I r . • : ‘ - \
A E  vendo Maolio

Assim de soslaio, \
Eu tremo todo.....
Jesus ! eu caio.

„  Foi nomeado para exercer esses cargos oD r. 
Manoel Antonio Marques de Faria, qi^ba#ouco 
deixou de ser secretario do governo d es la provin
da, em cujo exercício, assim como em diversas 
commissões, correspondeu ao eptimo conceito de 
que ,& fe/nós goza. -  =••

seu precursor; .
. . .  Mas poderá ainda Ó ca valleiro, se não alcançar 

u'qqntobo a queaspira, lançar-se ao hospício de 
Pedro II, que bem. proximo lhe fica; qoe se r i a s n  
Tarpéa, onde colherá a palmá do martyrio ? éade 
porá termo aos sens sàcrífictos.'

£...«> . «  -»
Está salva a patria. <r

Consta que os numerosíssimos discípulos do 
Sr. Dr Brandão (total — 0 — ) declararam unani- 
■Jemente que abandonavam o estudo da philoso- 
fhia, em que ja se achavam tão adiantados, graças
ás sabias.

É  uma perda immensa e irreparável para esta 
província a demissão do Sr. Dr. Brandão ; mas co
mo o mundo é de compensações, consolar-nos-he- 
mos com as brilhaturas dós profundos, sensatos e 
eruditissvnos artigos de opposição que se acham 
em embrião no ventre dorio-grandense do norte. A 
mocidade póde ahi aprender muita philosophia, e 
principalmente muita lógica, em que é insigne o 
éx-íente. . -/•

Affirma-se que o Sr. Dr. Brandão, conhecendo 
sua completa derrota na eleição, teve o bom senso 
de arripiar carreira em seus elogios á administra
ção, afim de apresentar-se ao publico como viçtima 
do presidente, a quem hoje fazem os sulistas cum
primentos de genero muito differente do que até ba 
pouco usavam.

O moço tem com effeito queda para o mar- 
tyrio l  *+ * -

Receitamos-lhe nm baile, qualquer artigo de 
gazeta em que o chamem novoManlio etc., ou cou
sa que com isso se pareça, e que lbe satisfaça sua

Basti nesta parte, sim, porque o novo João, $€m c 
novo precursor nos diz tanto e tão bonito, qoe pa- braça 
lavra humana, a não ser inspirada, nunca teve UR- &
to poder! - - ' a#lisfii

E que nos diz mais? refigic
Sejamos echo, e.seja a~verdade derramada e m m w  

decantada por mil tubas; e assim será salva de uma j p 
vez para semprera dignidade desta província, e im- Caloso 
mensamente reparada a lesão de seus interesses. oç.qua 

Saiba, pois, a província, saiba o paiz inteiro xpme 
que o heroe, cujo caractere saber são desenhados j culpai 
com cores tão vivas ebrilhantes, ha deexpor asne- tka/í 
ccssidades da provinda e os meiosde as satisfazer. * ; y 

Saibam todos « que o heroe desde 1850é jde- aappt 
« fensor infatigável de nossos interesses, e sacrifica ‘ 
« por elles sua saúde. » m*ái ^
çç' Quando official-raaior da secretaria do Sr. Ho- pi ele 
norio em Pernambuco ? E como ? • por Jo

•• Exigencia...Mysterio..... me se
Sacrificio! Oh! sim, dpt saerifictos, sempre pois,,

soubemos nós : mesmo na assembléà provincial o n suca 
víamos sempre doente e sacrificado pek> amor da fé mm 
patria. espole

E nem mais invcjosoákgum ousará antepor-se lhe 01 
ás adorações de tio grande mérito; porque do ma- S 
trímonio das virtudes com .os predscmdot do heroe modes

AS ELEIÇÕES DE EIÜTORES DA CAPITAL.
* -• . * * ‘ 1 V . ***

No dia 30 do passado teve priodpio a elei- 
ção de eleitores da fregnezia da cidade do Natal.

A mesa parochial, composta de quatro con
servadores, sob a presidência do juiz de paz, major 
João Ignácto de Loyola Barros, também conserva
dor, marcha regularmente nos seus trabalhos, at- 
tendendo somente á lei e ao dirétto do povo, qne é 
chamado á urna eleitoral para exercer a mais nobre 
das attribfições qoe a constituição lhe outorga.

.. 0  partido sulista ou liberal, reconhecendo a 
sua patente minoria, abandonou acampo eleitoral, 
e sc prepara^ara, pclo^ôcnai^g^r contra a elei-

No seguinte numero apresentaremos o resul
tado da mesma eleição, e nessa occasíão talvez pos-

hão de sahir pensamentos que produzam prosve 
dade verdade, e não prosperidade m entira. X  

E não é isto só : A coaUisão de suas potenc 
intetíeciuaes (e ainda mais) na mesma indiddpy 
dade......  fnrofuiidisainio «vateriol...^

ANNtiNCIO.
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